
   

    

    
      

    

   
   

        

   

  

   
   

  

   
   
         
      

    

IAJAR não é fazer da 
melo de turismo um 
mostruário snobista 
de rólulos berran- 
tes: Nice, Móna- 

, Paris, Roma. Viajar é, so- 
, descobrir nos seres e 

coisas um mundo diferente 
o nosso. Mais do que bur- 

a distração, é motivo de 
vecimento cultural. 

vel Gamelas, nosso de- 
e velho amigo, espírito 

| por um progresso 
humano, deslocou- 

Roma, inte- 
egrinação mundial 

g 70. aniver- 
licação da encícli- 

Di 
“que 

em oferecer hoje 
ilores. Porque nos 

ve há nelas observa- 
e vale a pena divulgar. 
nivelamento de classes 

    

de HOJE 
em França, fruto duma promo- 
ção social de todo e qualquer 
indivíduo; a educação cívica 
patenteada na movediça llália ; 
a atitude da massa operária em 
Cuba perante o comunismo e 
a doutrina social cristã ; e, final- 
mente, o desejo audacioso e 
urgente dos operários que es- 
peram da Acção Calólica não 
uma formação apenas apostó- 
lica mas integral, foram os prin- 
cipais tópicos que mais nos 
prenderam a alenção. 

Contava-nos Manuel Ga- 
melas: 

Em, Roma, perto de cem 
” mil-operários de todo o mun-' 
“do, incluindo duzentos portu- 
gueses, mostraram que esperam 
da Igreja a melhor resposta 
para os problemas sociais mo- 
dernos. Num clima de entendi- 
mento, onde todos se sentiam 

es 
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MANUEL GAMELAS 

irmãos instintivamente, O mun- 

do operário afirmou a sua 
crença na Igreja. 

Mas, importante: após à 

peregrinação | comemorativa, 

quarenta e dois países reuni- 

ram-se no Congresso da 

F. |. M. O. C. a que preside 

o Subsecretário do Tesouro de 

Itália. E aí ficou patente que a 

Acção Católica não deve pre- 

tender apenas formar militantes 

para o apostolado religioso ; 

tem de dar uma formação in- 

tegral visando concretamente 

o aspecto sindical e até O léc- 

nico. Assim já se faz em vários 

países... 
O testemunho dos cubanos 

presentes foi deveras elucida- 

tivo: em Cuba, só três por 

cento aderiram a sindicatos 

comunistas, mas a maioria man- 

tém para com o catolicismo 

uma atitude de desinteresse e 
alheamento. . « 

E a conversa continuou, se 
bem com rumo um pouco dife- 
rente: 

— Em ltália, impressionou- 

-me' que os grandes jornais 

fossem absorvidos, na quase lo- 
talidade, por assunlos só de 
interesse nacional. Nós, que 
queriamos saber algo de Angola, 

Continua na página 5 

   

   

  

      
    

  

   
     

   

   

  

    

    
    

  

   

  

       

    
    

   

   

      

       

O F 

É 
"po ERMITA-SE-NOS este àparte pes- 

8 soal: nunca nos entusiasmaram as 
festas populares dos grandes ar- 
raiais. Chegamos a ser alérgicos 

Ê a tais manifestações esteriotipa- 
s, fruto dum gregarismo provinciano. 

agora, no domingo passado, nas 
do Beira Mar, entusissmémo-nos e 

mos de nos perder como qualquer um 
meio da multidão. Vício do futebol e 
jusiasmo do vitória? Meis do que isso, 

mais do que isso, O que nos arrastou 
s fe vibrar foi sentir a alma do povo 

asfar-se por vezes exuberantemente 
e com esponteneidade. Era uma 

funda, transbordante, explosiva. E é 
gria do povo que faz as verdadei- 

E, neste aspecto, poucas festos 
na história do burgo aveirense, 
que as do domingo passado. 

Rê, A " * 

   

  

descrever os pormenores 
hoje apenas register 

cativos apontamentos. 

m-se de gente, uma 
- espontâneamente dava 

nós vimos alguns 
arrastorem-se só 

o omigo. 
entrevados, porven- 

  

Restas da CIDADE) 
Estas do BEIRA MAR 

amsapanss 

  

tura presos, em outros dies, ao seu leito de 

dor, mas que hoje safam em seus cerri- 

nhos... Quando estes não faltaram, não fal- 
tou ninguém. A cidade veio toda para a 

grande festa. 
* | 

O amarelo e o preto, as cores clubistas, 

apareciam em cada canto e esquina. Em | 

carros e em bicicletas, nas sacadas dos pré- i 

dios e até nos pinóculos dos telhados ló | 

estavam as bandeiras bicolores. ! 

O amerelo e o preto eram os 
cores da grande vitória. 

E 

O desafio de futebol não 
tinha, para ninguém, qualquer 
interesse de competição. No 
entanto o público acorreu em 
caudal imenso. E partiu do Ros- 
sio para o Estádio em triunfante 
cortejo. Era a romaria do fute- 
bol. E hoje, dia da apoteose, 
a enchente foi das maiores. 

O carro da fundação, de 
1921; a gloriosa bandeira do 
Clube ladeada pelos altetas 
das diversas secções desporti- 
vas, ranchos folclóricos de 

Contínua na página 3 

ENTRO de dias vai 
ser exibido entre 
nós «A Verdade», 

de Clouzot. Tem 
sido este filme 

um daqueles que as multi- 

dões devoram e aplaudem 

como « obras-primas », sem 

saberem, porém, donde lhes 

vem o sangue para serem 
«primas»... 

Sem ousarmos criticar o 

que não vimos, não é difícil, 

pelo muito que já se disse 

do filme, prognosticarmos- 

-lhe as mazelas sem lhe au- 

mentarmos o podre... 

Clouzot, tentando pene- 

trar no domínio da patolo- 

gia mais do que no das pai- 

xões normais, dá-nos, Do 

desfecho trágico dum crime 

passional, um testemunho 

causticante... Dominique, 

um ser que recusou qual- 

quer forma de fidelidade, 

acaba por exigi-la a Gilbert, 

que, por lha recusar também, 

ocasiona duas mortes vio- 

lentamente trágicas e deses- 

peradas. 

Saída falsa que nada re- 

solve. Onde « À Verdade ?» 

O amor não se inventa, 

tem as suas leis. Paraíso 

dos deuses, o homem não 

o pode converter impune- 

mente em mercado-comum 

em que os corpos se entre- 

gam sem as almas se darem. 

No caso de fidelidade, 

entrega mútua é total que 

exige superação dos egoís- 

mos e domínio dos instin- 
tos, o amor é mais do que 
uma convenção social, mais 

do que uma exigência reli- 

giosa : é uma constante da 
própria natureza humana. 

Dominique, mau grado 

seu, testemunha-o com O 

seu sangue: a abolição de 

todos aqueles valores 

morais — « preconceitos », 

« peias », ou «muros » cha- 

mados burgueses, facha- 

das vistosas de palácios 

podres, — não destrói as li- 

nhas de força que brotam 

do mais íntimo ser humano.     

de 

Se é sintoma de probre- 

za espiritual, de infantil 

despersonalização, sub me- 

ter-se a normas exteriores 

meramente por um instinto 

gregário de carneiro do «re- 

banho de Panúrgio», não 

deixa de constituir a mais 
insensata e perigosa cabo- 

tinagem negar toda e qual- 

quer norma de perfeição 

objectiva. 

O amor não se inventa; 

vive-se. E o amor tem as 
suas leis naturais. 

Como a Dominique de 

Gilbert, a Bardot — vedeta 

de «A verdade», tentação pú- 
blica número um do cinema 

mundial» — acabou por cair, 

com as veias dos pulsos 

abertas desesperadamente, 

nas margens dum poço, em 

Cabrolles, em Setembro pas- 

sado, no dia do seu vigé- 

simo sexto aniversário, en- 

quanto, a mais de novecen- 

tos quilômetros de distân- 

cia, o marido nevrótico se 

fazia à ideia da separação... 

O homem, ser composto, 

pode encontrar o prazer 

numa vida libertária; mas 

a felicidade, essa só existe 

numa, vida harmoniosa. E 

na harmonia é que está a 

lei do ser humano que não 

se encerra todo na epider- 

me da sua carne, dessa car- 

ne absolutista que Collete 
dizia ser triste... 

F. 

úÉ uma palavra de lou- 
vor: honra seja à 
«Tertúlia» que to- 

mou à iniciativa e assumiu 
a organização das Festas 
do Beira Mar. Mas há 
também uma palavra de 
justiça: honra seja ao 
nosso povo que lhe deu bri- 
lho, calor, entusiasmo, in- 
vulgaridade. . 

Não foi, pois, o Clube 
a consagrar-se a si mesmo 
como o imperial Napoleão 
em Notre-Dame; foi o 
povo, o nosso povo todo 

ue veio as ruas à 
vitoriar 0 seu clube como 
quem dava vivas ao seu rei. 
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Clavicórdio restau- 
rado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian 

Nos primórdios de Abril, 
o Prof, Santiago Kastner 
veio ao Museu de Aveiro, 
em missão do Serviço de 
Música da Fundação Calous- 
te Gulbenkian, examinar 
os dois clavicórdios existen- 
tentes na nossa galeria, 
tendo escolhido um dos 
instrumentos para ser bene- 
ficiado. Transportado a Lis- 
boa, por obra de Carlos 
Aleluia, a caixa do clavi- 
córdio aveirense foi levada 
de avião até Basileia, pelo 
pelo ilustre Prof. do Conser- 
vatório Nacional, que a de- 
positou em mãos de espe- 
cializado restaurador, em 
dispêndio que orça por duas 
dezenas de contos. 

Acaba o instrumento de 
regressar a Lisboa, recons- 
tituido, e vai figurar na Ex- 
posição de Instrumentos 
Musicais, a inaugurar no 
Palácio Foz (S. N. 1.) dentro 
de dias, como ilustração do 
Curso de Música na Idade 
Média e na Renascença, e 
sincronizado como V Fes- 
tival de Música, em simul- 
tâneas e alevantadas reali- 
zações da Fundação Calous- 
te Gulbenkian. 

Aveiro, que deve a esta 
benemérita Fundação, entre 
outras benesses, a realidade 
consoladora do seu Conser- 
vatório Regional, mais uma 
vez fica reconhecida ao seu 
ilustre Presidente, sr. Dr. 
Azeredo Perdigão, e a sua 
Ex.m* Esposa e Directora do 
Serviço de Música, sr.* 
D. Maria Madalena Perdi- 
gão, por esta decisiva valo- 
rização dum raro instru- 
mento musical setecentista 
do Museu Aveirense. 

Prof. Robert C. Smith 

Em 7 do mês findo, visi- 
tou demoradamente o Museu 
o Prof. Doutor Robert C. 
Smith, um velho amigo de 
Aveiro que, há mais de 
um quarto de século, nas 
suas viagens a Portugal, 
sempre vem peregrinar a 
esta cidade. O ilustre cate- 
drático de História de Arte 
da Universidade de Pensyl- 
vania (Filadélfia), veemen- 
te lusófilo, especialista da 
história da nossa arte, pre- 
para uma obra de conjunto 
sobre a Talha em Portugal, 
pelo que voltou, mais uma 
vez, ao museu aveirense e a 
outros monumentos citadi- 
nos, sendo acompanhado 
pelo sr, Dr. António Manuel 
Gonçalves, 

O Doutor Smith, que nos 
seus estudos, esclarecida- 
mente, tem evidenciado o 
barroco aveirense, veio ao 
nosso país, por iniciativa da 
Comissão Cultural Lugo- 
-Americana, reger cursos de 
Históriade Arte na Faculda- 
de de Letras da Universida- 
de de Lisboa, no Museu 
Nacional de Arte Antiga e 
na Escola Superior de Belas 
Artes do Porto, além de ter 

proferido várias outras con- 
lerências. 

Deve recordar-se que no 
ano transacto foi inaugura- 
da no Fleisher Memorial 
Museum, de Filadélfia, uma 
Capela Portuguesa que con- 
juga um núcleo de peças de 
artes decorativas do barroco 
lusiada e que o Prof. Ro- 
bert C, Smith escolheu e 
adquiriu no nosso país. 

Director 

O sr, Dr. António Ma- 
nuel Gonçalves, que esteve 
presente, em 20 do mês fin- 
do, na inauguração do Museu 
Regional de Leiria,empreen- 
derá nos meses de Agosto e 
Setembro uma demorada 
viagem a museus de França, 
Bélgica, Holanda, Alemanha 
Ocidental, Suíça e Espanha, 
com bolsa de estudo conce- 
dida pelo Instituto de Alta 
Cultura, e já devidamente 
autorizada por despacho mi- 
nisterial de 10 de Fevereiro 
último. 

Visa esta missão oficial 
a observação  museológica 
de galerias estrangeiras pos- 
suidoras de colecções apa- 
rentadas às da galeria avei- 
rense, a fim de mais crite- 
riosamente processar os ar- 
ranjos das salas novas e mo- 
delares arrecadações, resul- 
tantes das importantes obras 
em curso nas alas norte- 
-poente do nosso Museu 
(por parte da Direcção-Ge- 
ral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais). 

* 

O sr. Dr. António Ma- 
nuel Gonçalves pronunciará 
na próxima sexta-feira, g do 
corrente, no Museu Nacional 
de Arte Antiga, em Lisboa, 
uma conferência, ilustrada 
com diapositivos coloridos 
sobre «O MUSEU DE 
AVEIRO», 

Desde já fazemos votos 
para que esta conferência 
seja repetida na nossa cidade. 

Conservatório Regional 

Conforme anunciámos, 
realizou-se no dia 29 a pri- 
meira audição escolar do 
Conservatório Regional de 
Aveiro, apresentando-se, 
com muito agrado da nume- 
rosa assistência, os alunos 
da Classe de Iniciação Ins- 
trumental (Piano) e Canto 
Coral Infantil, das professo- 
ras D. Maria Leonor Teixei- 
ra Polido de Almeida e D. 
Maria Fernanda Castro Cor- 
reia Salgado, 

A Directora do Conser- 
vatório, st.' D. Jilberta Xa- 
vier de Paiva, nas palavras 
que proferiu no início, elo- 
giou o dedicadíssimo traba- 
lho daquelas distintas pro- 
fessoras. 

As crianças, porque de 
crianças, na verdade, se 
trata, ofereceram ao público 
um espectáculo deveras en- 
ternecedor, revelando o mé- 
rito do trabalho que as pro- 
fessoras com elas tiveram 

para conseguir aqueles ani- 
madores resultados. 

— Realiza-se no próximo 
dia 5 a segunda audição de 
aproveitamento escolar dos 
alunos do Conservatório. 

RE os alu- 
nos Raul Fernando de Al- 
meida Vidal, Norberto Eu- 
rico Valente da Costa, An- 
tónio Valente de Pinho, Ar- 
manda Moreira de Figueire- 
do, Armando Dias da Silva 
Vidal, da Classe de Piano, 
da prof. D. Maria Melina da 
Costa Rebelo; Francisco Mi- 
guel Branco Lopes, Augusto 
Manuel Duarte de Morais, 
Maria de Lourdes Campos 
Amorim, Maria Isabel Viei- 
ra do Casal, João Gonçalves 
do Casal, Maria do Rosário 
Araújo Vidal, Maria de 
Lourdes Simões Vieira e 
Padre Arménio Alves da 
Costa Júnior, da Classe de 
Piano, da prof. D. Maria 
Leonor Teixeira Polido de 
Almeida; Adelino Ferreira 
Martins e Manuel Teixeira 
Ferreira, da Classe do prof. 
Augusto Pereira de Sousa; 
ea Classe de Canto Coral 
Juvenil, da professora D. 
Maria Fernanda Castro Cor- 
reia Salgado. 

Pela Capitania 

Em 10, procedente de Setúbal, 
entroit o galeão-motor «Praia da 
Saúde», com 80 toneladas de ci- 
mento, 

Em 11, depois de descarregado, 
saiu, com destino ao Porto, o ga- 
leão-motor «Praia da Saúde». 

Em 12, vindo de Lisboa, com 
1.535 toneladas de gasolina normal, 
demandou a barra o navio-tanque 
«Sacor». 

Em 13, e em lastro, saiu a bar- 
ra, com destino a Lisboa, o navio- 
-tanque «Sacor», 

Em 14, vindo da Figueira da 
Foz, entrou a barra o rebocador 
«Darque». 

Pela Escola Técnica 
Semoma do Ultramar 

Integrada na Semana do 
Ultramar realizou-se no gi- 
násio da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro uma 
sessão a que assistiram o 
corpo docente, os alunos e 
os funcionários daquele es- 
tabelecimento de ensino. 

No palco, que se encon- 
trava belamente ornamen- 
tado, tendo por fundo uma 
grande bandeira nacional, 
foi formada a mesa a que 
presidiu o Director da Es- 
cola, secretariado pelos di- 
rectores dos Cursos Indus- 
triais e do Curso Comercial. 

Após a audição do hino 
nacional e de «Sou Portu- 
guês », cantados pelo grupo 
coral do Ciclo Preparatório, 
proferiu uma brilhante con- 
fência sobordinada ao tema 
«O esforço civilizador dos 
portugueses » a distinta pro- 
fessora do 8.º grupo, sr.* Dr.: 
D. Maria Ondina Leite. 

Encerrou a sessão o Di- 
rector da Escola, depois de 
ter proferido uma exortação 
patriótica que foi muito 
aplaudida, 

Secção Preparatória 
para os Institutos 

Vão funcionar, no próxi- 
mo ano, as Secções Prepa- 
ratórias para os Institutos 
Industriais e Comerciais. 

Podem requerer a sua 
matrícula os alunos que es- 
tejam nas condições seguin- 
tes: 

1.º — Os alunos habilita- 
dos com o 2.º ano dos Cur- 
sos de Formação, desde que 
tenham obtido uma classi- 
ficação mínima de 12 valo- 
res em Matemática, Elemen- 
tos de Física e Química, 

Desenho e Trabalhos Ofici- 
nais, tratando-se do Ensino 
Industrial, e, em Português, 
Ciências Físico-Naturais e 
Cálculo Comercial, tratan- 
do-se do Curso Comercial, 

2º — Os alunos que te- 
nham completado, embora 
sem exame de aptidão pro- 
fissional, um dos cursos in- 
dustriais ministrados nesta 
Escola ou o Curso Geral de 
Comércio. 

3.º — Os candidatos que, 
não tendo obtido no 2.º ano 
a classificação de 12 valores, 
numa ou mais das discipli- 
nas referidas no n.º 1, a al- 
cancem no respectivo exa- 
me final. 

Pela Câmara Municipal 

Novas escolas primárias 

A Delegação para as Obras de 
Construção de Escolas Primárias 
da Secção do Centro comunicou à 
Câmara que foram aprovados os 
desenhos dos terrenos escolhidos 
para a construção dos edifícios es- 
coalres de Vilar, Bonsucesso e 
Quintãs. 

Abastecimento de água a Eixo 

Vai ser construída uma estação 
de tratamento de água últimamen- 
te captada em Eixo para abasteci- 
mento da população. 

Estrada do Marco de Oliveirinha 
à E. N. 235 de S. Bernardo 

Em 24 do corrente foi assinada 
na presidência da Câmara a escri- 
tura da empreitada desta obra pela 
quantia de 267.500$00. O referido 
troço da estrada será pavimentado 
a cubos de granito e a obra, pela 
sua urgência, não é comparticipa- 
da pelo Estado. 

Aviso militar 

Segundo comunicação do Dis- 
trito de Recrutamento e Mobiliza- 
ção n.º 10 à Câmara, foi ordenada 
a antecipação dos 3.º e 4.º turnos 
de incorporação do corrente ano 
para os dias 18, 19 e 20 de Junho 
e para meados de Aposto, em da- 
tas a designar, dos mancebos des- 
tinados ao Serviço Geral; para o 
dia 26 de Junho, dos mancebos des- 
tinados ao Curso de Sargentos Mi- 
licianos e para o dia 1 de Agosto, 
dos mancebos destinados ao Curso 
de Oficiais Milicianos. 

Pelo Liceu Nacional 

Semana do Ultramar 

De 22 a 26 de Maio o Li- 
ceu colaborou na Semana do 
Ultramar promovida pela So- 
ciedade de Geografia e que 
teve como tema central «O 
Além-Mar Português na estru- 
tura da Nação». 

Fizeram palestras às alunas 
e aos alunos as professoras 
sras. D. Maria Teresa Ferreira, 
D. Maria do Rosário Gamelas 
e D. Virgínia Nunes e os pro- 
fessores srs. Dr. Edgar Panão 
e José Gomes Bento. 

Sociedade dos Antigos Alunos 

Reune hoje, pelas 14 horas, 
na sala dos professores, a So- 
ciedade dos Antigos Alunos 
do Liceu de Aveiro, a fim de 
apreciar as contas referentes 
so ano findo e eleger os no- 
vos corpos gerentes. 

Haverá, em seguida, uma 
sessão cultural e uma recepção 
oferecida pelos actuais alunos. 

Dia de Portagal 

Como de costume, será 
comemorado no Liceu desta 
cidade, em 10 do corrente, o 
«Dia de Portugal». 

Na primeira parte do pro- 
grama, que tem início às 15 
horas, apresenta-se o Orfeão 
Menor, sob a direcção do sr. 
prof. J. de Melo Sereno, e faz 
uma conferência a professora 
sr.* Dr.º D. Maria da Concei- 
ção Rocha Gonçalves da Fon- 
seca sobre «Sentimentos de 
ontem e de hoje através de 
Os Lusíadas». 

A segunda parte será no 
recreio interior do Liceu, com 
ginástica educativa dirigida 
pelos professores srs, Dr. Pe- 
pro Ferreira e Tenente Nali- 
vidade e Silva, saltos no tram- 
polim e demonstrações de es- 
grima por um grupo de alu- 
nos dirigido pelo prof sr. Ma- 
jor Alves Moreira. 

Ver mois notícias na página 9 

porcelanas de aveiro 

a) RO) 

bo odio Ni 
id 

ONFORME se noti- 
ciou, abriu ao pú- 
blico, no sábado 
de tarde, um no- 
vo e moderníssi- 

mo estabelecimento comer- 
cial na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, «Porcelanas 
de Aveiro», cujas caracte- 
rísticas já acentuámos, 

Na cerimónia de inaugu- 
ração, procedeu à bênção da 
casa o sr. Padre Messias da 
Rocha Hipólito. Estavam 
presentes a sr,* D, Ana Ro- 
sa Branco Lopes, viúva do 
nosso querido e saudoso 
amigo Francisco Pereira Lo- 
pes; Eng. Alberto Branco 
Lopes e esposa, e Luís 
Franco Machado e esposa, 
pela fivma «As Porcelanas 
de Aveiro, L.da »; Eduardo 
Corte Real, Director da Fá- 

  

brica da Vista Alegre; Sou- 
sa Martins, Director da Fá- 
brica Ivina, da Marinha 
Grande, associada da Vista 
Alegre ; Joaquim Pinto Bas- 
to, Delegado da Administra- 
ção da mesma fábrica ; Car- 
los Aleluia e esposa, das 
Fábricas Aleluia ; Arquitec- 
to Alfredo Angelo de Maga- 
lhães, autor do projecto de 
transformação do edifício do 
novo estabelecimento, e es- 
posa; Padre M. Caetano Fi- 
dalgo, Director do «Correio 
do Vouga», e António Leo- 
poldo, Redactor do «Lito- 
ral»; e o construtor civil 
Manuel dos Santos Moreira, 

Aos seus convidados a 
firma proprietária ofereceu 
um almoço no restaurante 
«Galo d'Ouro». 

 



  

    

Beira Mar, 

União de 
úlimo jogo, que não linha 
nenhum interesse de compe- 
tição, pois, fosse qual fosse 
o resultado ds partida, ambas 

as equipas continuariem de pedra e 
cel na mesma posição de labela clas- 
sificativa, (uma, no primeiro lugar, a 
outra, irremediâvelmente no último), 
pois o jogo Beira Mar — União de 
Coimbra conseguiu atrair, no passa- 
do domingo, uma numerosa multi- 
dão, que em caudal imenso consti- 
tulu uma verdadeira romaria do fu- 
tebol. Depois do Beira Mar — Olf- 
veirense deve ler sido a melhor 
«casa» do ano. 

Para tal contribuiu decisivamente, 
a nosso ver, o ambienle que se criou 
à volta do jogo, enquadrado, como 
consagração final, no programa das 
«Festas do Beira Mer», e valorizado 
espectscularmente pelo «carnaval» 
que se levou a efeito no domingo 
no Estédio de Mário Duarte. 

No desfile que se realizou antes 
do início da partida, é justo destacar 
a parada representativa de lodas as 
modalidades de desporto praticadas 
pelos alletas beiramarenses : basque- 
tebol, andebol, natação, além do fu- 
tebol, claro. $ 

No intervalo do desafio, deu-se 
uma imponente largada de dois mil 
pombos. 

x 

A partida, apesar de já não ler 
interesse no resultado, foi muito bem 
disputada, o que só valorizou o es- 
pectéculo. E isso fica a dever-se, 
em grande parte, so empenho que 
os unionistas puseram na lula, à 
qual os aveirenses nunca viraram a 
cara, . 

O jogo iniciou-se, prálicamente, 
com uma descida rópida e perigosa 
dos avançados aveirenses, que não 
deu golo por Garcia, em verdadeira 
tacada, ter chutado com muita rapi- 
dez e genica uma passe preciso de 
Diego. E aos sessenta segundos, 

Amândio apontou um livre perigoso, 
que a defesa coimbrã sefou conce- 
dendo dois cantes seguidos, que não 
resultaram. 

Aos 12 m., Garcia, ao encami- 
nhar-se perigosamente para a baliza 
adversária, foi derrubado ostensiva- 
menle. 

Admitida a divergência de (crité- 
rios em interpretar a lei para aplicá- 
“la em faltas cuja intencionalidade 
não lem a mesma evidência para 
todos, não ousamos disculir o crilé- 
rio do árbitro O que não podemos 
deixar de censurar ao sr. Carlos Ca- 
chorreiro é a sua falta de equidade 
na aplicação desse seu mesmo 
critério. 

Com efeito, aos 79 m., houve 
uma falta «tirada a papel químico». 
Simplesmente com a diferença de 
ser agora contra o Beira Mar. O 
senhor árbitro não hesitou em sen- 
tenciar a aplicação da penalidade 
máxima, que Calichio converteu no 
segundo golo da sua equipa. 

O primeiro golo dos aveirenses 
surgiu aos 19 m. marcado por Gar- 
cia epós uma lIriangulação entre 
Amândio e Calisto. Logo, no minuto 
seguinte, Diego, com 8 cooperação 
de Garcia, leve uma jogada vistosa, 
rematando à trave, conseguindo ain- 
da recargar, de cabeça, e em dese- 
quilíbrio, indo a bola parar às mãos 
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Coimbra, 2 
de Negalho, que caído conseguiu 
evitar o golo. 

Aos 29 m. surgiu o 2-0 em jo- 
gedas primoroses de Diego, Garcia, 
e de novo de Diego a Garcia, que 
fez o tento. Aos 30 m., Costa apro- 
veilando com ligeireza um desenlen- 
dimento da defesa beiramarense re- 
duziu a diferença. 

Aos 48 m., Paulino, após um 
bom trabalho de bola de Diego, au- 
mentou a vantagem que, volvidos, 
dois minulos, Diego eumentava 
para 4-1. 

hos 65 minutos e no último minu- 
to da partida, Garcia voltou a mar- 
car com dois violentíssimos remates 
desferidos de fora da grende-área, 
que Duarte não pôde segurar, ape- 
ser de se ter lançado conveniente- 
mente. 

O jogo caracterizou-se pelo em- 
penho desportivo posto na luta, de 
parte a parle. Na equipa aveirense 
é de salientar os golos perdidos, 
desia vez por Garcia, que nos pare- 

  

TAÇA DE PORTUGAL 

O Galitos eliminou o Bei- 
ra Mar na Taça de Portugal 

Conforme noticiámos, disputa- 
ram-se no passado sábado os en- 
contros a contar para a prameira 
eliminatória da Taça de Portugal. 

No que se refere à Zona Norte, 
apenas o FP. C. do Iorto não dis- 
putow o encontro que teria que efec- 
tuar contra o Desportivo da Fi- 
gueira da Foz, por desistência des- 
te, tendo os restantes encontros for- 
necido resultados mais ow menos 
previstos, 

Fluvial e Acadêmica de Coim- 
bra eliminaram os seus adversários 
por marcas robustas, enquanto o 
Galitos e o Educação Fisica do 
Norte, tiveram grande dificuldade 
em vencer os seus antagonistas, 

respectivamente o Beira Mar e 
Boawssta. 

Na Zona Sul as equipas chama- 
das grandes desembaraçaram-se 
com naturalidade dos seus adver- 
sários por scores mais ou menos 
elevados, 

Assim, ficaram apurados para 
a eliminatória seguinte na Zona 
Norte, Porto, Galitos, Ed. Física, 
Fluvial, Académica e Sangalhos é 
na Zona Sul, Barreirense, Spor- 
ting, Luso, Benfica, Crus Quebra- 
dense, Boa Hora e Atlético. 

TABELA FINAL 
CASA FORA 

Jd: Vi ED. B: Vo BD. BP; 
BEIRA MAR... .. 261 93 —- 40-13 5 4 4922-1937 
Oliveirense. . ... o“ 261 1 13t-10 4— 9 14-25 31 
BORVISia O seo BG IE EE 444 3 — 10 12-ai 29 
Castelo Branco . ... 2612 1—-33-9 — 310 9-28 23 
Beniche, Do AE Edo RAL QU a ddrtar Bd 81390 2h 
Sanjoanense . .... 26 2 230-16 1 4 8717-939 26 
Marinhense, . . ... 2610 — 329-10 1 3 913-25 25 
Caldas. +...» 2610 3-— 95-14 1— 1213-935 25 
onnmense” cats 261" 1 128-12 — 2 I1 12-31 25 
Feirense. ...... 26 63 428-24 3 3 7233324 
GH Vicente: .. 5» 72608 3 à gE-10 1 27 12-27 23 
Vianense , . sc rcs 26 8 2 327-16 2 ITOo Q:-2223 
Desp.Chaves, .... 26 8 3 231-18 — g 10 9-35 22 
U. Coimbra. . . ... 6 73 317-13 1 — 12 13-59 19 

  

ceu afectado pela intenção absor- 
vente de marcar o malor número 
possível para se guindar so primei- 
ro posto dos marcadores da Zona 
Norte. Diego e Garcia continuaram 
a evidenciar um óptimo entendimen- 
to; Evaristo, cumprindo bem na de- 
fesa, lançou-se muitas vezes em per- 
furantes incursões; os restantes salis- 
fizeram, sendo de salientar o regres- 
so dos médios a um trabalho efi- 
ciente como no melhor da época. 

Arbitro : Carlos Cechorreiro, de 
Braga. 

Beira Mar — Violas; Everisto e 
Jurado; Amândio, Liberal e Marçal; 
Calisto, Laranjeira, Diego, Garcia e 
Paulino, 

U. Coimbra — Negalho (Duar- 
te); Metiota e Luz; Calíchio, Severi- 
no e Zece; Olivar, Lopez, Betinho, 
Cosla e Orlando Vieira. 

NOTICIAS 
Garcia com à obtenção de quatro 

golos na última jornada consegui 
igualar-se a Adérito, do Boavista, 
com 23 golos, 

O Vista Alegre conseguiu, fi- 
nalmente, ganhar ao Anadia 

por 2-1, agora em Ovar, em quarto 
jogo, permanecendo por isso no 
campeonato de Divisão Maior de 
Aveiro, 

x A Olineirense defrontará, ama- 
nha, o Lusitano a contar para 

o Torneio de Competência de III 
Divisões que ocupará os domingos 
de a de junho a 9 de julho e terá O 
seguinte calendário: 

1º dia: Oliveirense — Lusitano; 
Farense — Salgueiros. 

2º dia; Lusitano — Farense: 
Salgueiros — Oliveirense, 

3.º dia: Salgueiros — Lusitano; 
Farense — Oliveirense, 

Secção de José de Matos 

Resultados Gerais 
Zona Norte 

Fluvial ss — S.das Caldas 18 

Amoniíaco 17 — A, de Coimbra sr 

E. Fisica so — Boavista 34 

Galitos 36 — Beira Mar 31 

O F.C. do Porto foi declarado 
vencedor do seu jogo com o Des- 
portivo da Figueira da Fos por 
desistência deste, 

Zona Sul 

Atlético 34 —- CD UL zo 
Barreirense 77 — Ateneu 29 
Sporting 58 — Carnide 37 
Luso 47 — E. Fisica 19 

Benfica 66 — CUF 29 
Crus Quebradense 39 — Técnico 31 

Jogos para a eliminatória 
seguinte 

Zona Norte 

F, C. do Porto — Fluvial 
É. Fisica — Acadêmica 
Galitos — Sangalhos 

Zons Sul 

Bentica — Barreirense 
Crus Quebradense — Sporting 

Boa Hora — Luso do Barreiro 

O Atlético ficou isento. 

Clube dos Galitos 36 
S. Clube Beira Mar 31 

Encontro disputado no Rinque 
do Parque sob a arbitragem do 

Conclui na página 6 

O Il Sarau de Ginástica 
  

Club de Portugal 

gal — Trave Olimpica 

tos Livres   
| PARTE 

1 — Apresentação e desfile 
2 — Classe Educativa Infantil À do Sporting C. de Aveiro 

3 — Classe Pré-Aplicada Feminina do Sporting Club de Por- 
tugal — Trave Olimpica 

4 — Classe Educativa Infantil B do Sporting C, de Aveiro 

5 — Classe Aplicada Feminina do Sporting Club de Portugal 
— Paralelas Assimétricas 

H PARTE 

6 — Classe Educativa Especial de Senhoras do Sporting 

A Ginástica: Filme documentário de carácter pedagógico, 
sobre tema gimno-desportivo 

HI PARTE 
7 — Classe Juvenil Feminina do Sporting Club de Aveiro 

Professora D. Maria Helena Silva 
8 — Classe Aplicada Feminina do Sporting Club de Portu- 

9 — Classe Juvenil Masculina do Sporting Club de Aveiro 

10 — Classe Pré-Aplicada Feminina do Sporting C. de Portu- 
gal Paralelas Assimétricas 

11 — Classes Aplicada e Pré-Aplicada 

e a 

Homenagem ao Dr. José Clemente 

A melhor maneira de homenagear a memória de 
alguém é perpetuar-lhe a obra que ele nos deixou, 
Quem assim não pensa, ou não admira a memória do 
homenageado ou não reconhece o valor da obra que 
ele deixou e os outros continuam em sua memória, 
Merece, pois, o nosso incondicional aplauso a inicia- 
tiva que o Sporting Club de Aveiro teve de realizar 
hoje à noite no Teatro Aveirense o Il Sarau Ginás- 
tico, não hesitando em englobar tal manifestação des- 
portiva no programa comemorativo da homenagem 
ao saudoso Dr. José Clemente. 

Além disso, a homenagem será integrada com 
uma missa de sufrágio celebrada na igreja da Vera 
Cruz e uma cerimónia evocativa em que, na sede do 
Clube, será descerrado um retrato do homenageado. 

Quando as obras são meritórias, a melhor home- 
nagem a alguém desaparecido é continuar-lhe a 
obra iniciada. E quem há aí que duvide que seja me- 
ritória a obra que o Dr. José Clemente iniciou e o 
Sporting Club de Aveiro continua ?,.. 

O II Sarau Ginástico que hoje, à noite, se realiza 
no Teatro Aveirense tem os seguintes números: 

Professor António Castanho 

Professor Robalo Gouveia 

Professor Antônio Castanho 

Professor Robalo Gouveia 

Professor Robalo Gouveia 

Professor Robalo Gouveia 

Professor Antônio Castanho 

Professor Robalo Gouveia 
eminina — Movimen- 

Professor Robalo Gouveia   
  

ANDEBOL 
Com os jogos da passada 

terça-feira, o (Campeonato 
Distrital de Andebol de Se- 
te entrou decisivamente na 
sua etapa final. 

Quatro equipas, Acadé- 
mica, Beira Mar, Atlético 
Vareiro e Espinho vão dis- 
cutir ente si a posse dos 
dois primeiros lugares da 
tabela, ganhando assim a 
sua qualificação para o 
Campeonato Nacional. 

O Atlético Vareiro, um 
dos «teams» que se chegou 
a evidenciar como um dos 
mais sérios candidatos ao 
primeiro lugar, viu-se ulti- 
mamente ameaçado com 
muita gravidade nas suas 
fundadas aspirações. 

No jogo que disputou 
com o Escola Livre, fez ali. 
nhar um jogador castigado 
com cinco jogos de suspen- 
são. Pela aplicação do re- 
gulamento geral atinente a 
tal irregularidade, o Varei- 

ro foi punido com uma falta 
de comparência, sendo con- 
siderado derrotado e aver- 
bando o resultado desfavo- 
rável de 5-0. O último jogo 
que o Vareiro disputou, rea- 
lizou-se, no seu campo de 
jogos em Ovar, com a Aca- 
démica, que perdeu o desa- 
fio por 7-12. A turma coim- 
brã, porém, agora com imen- 
sas possibilidades de ser 
campeã distrital, protestou, 
no final, o desafio alegando 
deficiente marcação do cam- 
po e certas irregularidades 
na arbitragem, 

O Beira Mar, na passada 
terça-feira, no Rinque do 
Parque teve sérias difi- 
culdades em arrancar um 
ponto ao Espinho, com o 
empate que só conseguiu no 
último momento da partida, 
quando já parecia certa e 
irremediável a derrota. 

A turma beiramarense 

Conitnua na página 6 
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CANELAS 

Está em estudo o processo para 
uma vedação mais perfeita das mo- 
tas do campo de Canelas, O pro- 
jecto foi já elaborado e entregue à 
Direcção Geral da Hidráulica Agri- 
cola. 

— Consta que vai proceder-se 
ao arranjo e embelezamento do 
largo da Fonte da Barreira. 

— À comissão das obras da re- 
sidência paroquial, para fazer a li- 
quidação da dívida do mesmo im- 
portante melhoramento, fez uma 
emissão de titulos de 1.000800 
cada, pagáveis ao portador, com o 
juro anual de 2 º/o, no que foi bem 
sucedida. 

— A Câmara Municipal de Es- 
tarreja prevê, no seu plano de 
obras, o abastecimento de água, 
por fontenários, aos lugares de 
Aldeia, Picoto e Entrevinhas, desta 
freguesia, 

AGUEDA 

Com muita piedade, realizou- 
-se no domingo último, nesta pa- 
róquia, a festa da comunhão sole- 
ne das crianças, cujo número era 
muito elevado. Celebrou missa o 
Director do «Correio do Vouga», 
sr. Padre Manuel Caetano Fidalgo, 
que dirigiu uma alocução às crian- 
çase aos pais. De tarde houve 
uma procissão pelas ruas da vila. 

ANGEJA 

Já tiveram início as obras de 
restauro da igreja paroquial, come- 
çando pelo tecto. A comissão, pre- 
sidida pelo pároco, continua a es- 
perar de todos os conterrâneos, 
mesmo dos ausentes, que colabo- 

“rem neste melhoramento. 
— Realizam-se no dia 12 de Ju- 

nho as inspecções dos mancebos 
desta freguesia. 

ILHAVO 

O escultor ilhavense Euclides 
Vaz vai executar uma estátua de 
Camões destinada ao anfiteatro da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, O 
contracto ficou há dias fechado pela 
importância de 175 contos. 

— Por iniciativa do « Iliabum », 
realiza-se amanhã um festival des- 
portivo e folclórico, no recinto do 
estádio municipal, actuando o gru- 
po «Como elas cantam e dançam 
em Paços de Brandão » e a patina- 
dora artística D. Maria Emília Tei- 
xeira de Castro, do Porto. 

— As crianças tiveram no dia 1 
a sua primeira comunhão, fazendo- 
-Jhes uma prática adequada o sr. 
Padre Manuel Caetano Fidalgo. 

Pêncão duma 

MURTOSA 

A Comissão Concelhia de Recen- 
seamento Escolar concluiu os seus 
trabalhos referentes ao recenseamen- 
to escolar do ano de 1961, Foram 
recenseadas 154 crianças do sexo 
masculino e 134 do sexo feminino, 
dando portanto nm total de 305 crian» 
ças. De ano para ano nota-se um a 
créscimo de população escolar, tutan- 
do-se assim com falta de instalações 
suficientes e capazes para proverem 
às necessidades do ensino primário, 

— Partindo do lugar do Ribeiro, 
na Rua q de Abril, em diveição ao 
lugar da Saldida, a Câmara Musi- 
cipal iniciou a construção de uma 
estrada, que trará incalculdvel bene- 
Jícios à população. E” à margem des- 
ta estrada que se está a construir o 
novo posto de transformação da 
Murtosa, cuja conclusão é esperada 
com ansiedade, para melhoria do 
fornecimento de energia electrica aos 
consumidores da freguesia que a re- 
cebem em suas casas em más condi- 
ções, 

ANADIA 

Anadia espera, para muito bre- 
ve,a realização de duas obras vul- 
tuosas: o novo edifício dos Paços 
do Concelho e o novo mercado mu- 
nicipal, 

— Que a capital bairradina está 
em franco progresso atesta-o, so- 
bejamente, a construção do seu 
magnífico Tribunal, onde ficarão 
instalados todos os respectivos ser- 
viços. A obra, orçada em 3 500 
contos e comparticipada pelo ÉEs- 
tado, muito virá beneficiar esta 
comarca, que é uma das de maior 
movimento em todo o pais. 

— Os Bombeiros Voluntários 
festejaram no domingo a sua pa- 
droeira, Nossa Senhora de Fátima. 
Uma impressionante procissão de 
velas percorreu uma extensão de 
três quilómetros, recolhendo na 
capela de S, Sebastião. 

Depois de um concerto pela 
Banda de Música local, que fez a 
sua estreia nesta festividade, houve 
missa solene e sermão no recinto 
do meecado. Todos os actos foram 
extraordinâriamente concorridos. 

VAGOS 

No passado dia 28, por iniciati- 
va da Câmara Municipal de Vagos, 
realizou-se no salão paroquial da- 
quela vila uma sessão pública in- 
tegrada na Semana do Ultramar. 

Usaram da palavra os srs. Drs, 
Manuel Grangeia e Augusto Biltlo 
eo estudante Reinaldo Claro de 
Almeida. 

nova Capela 
no lugar de Casainho 

A manhã do passado 
domingo o nosso 
Venerando Prelado 

esteve no lugar do Casaínho 
de Cima, da freguesia de 
Espinhel, onde procedeu à 
bênção litúrgica duma ca- 
pela pública. 

O povo do lugar, com 
banda de música, aguardou 
Sua Ex.cia Rev.ma a peque- 
na distância. Antes do iní- 
cio da cerimónia, o Senhor 
Bispo falou ao povo no lar- 
go fronteiro, manifestando 
o seu reconhecimento e fa- 
zendo algumas considera- 
ções de ordem pastoral. 

A" bênção seguiu-se a 
Santa Missa, em que parti- 
ciparam os fiéis com a dia- 
logação, com cânticos e com 
a sagrada comunhão, 

A capela, construída em 
honra de S. José em virtu- 
de de a população local ser 
em grande maioria operária, 
foi delineada e projectada 
pelo sr. Arquitecto Carnei- 
ro, de A'gueda. De traços 
simples mas harmónicos, 
dá-nos um: tom atraente de 
espiritualidade, em que tudo 
se centraliza no altar. O pe- 
queno templo constitui bem 
um símbolo da presença de 
Deus no meio do povo de 
Casaínho de Cima. 

E' de louvar ainda o tra- 
balho da respectiva comis- 
são e a generosidade dos ha- 
bitantes do lugar, relevan- 
do-se a oferta do sr. Mateus 
Abrantes, agora ausente no 
Brasil, 

ESTARREJA 

Vão realizar-se nesta vila, nos 
dias 11, 12 e 13, as tradicionais fes- 
tas em honra de Santo António. 

— Está marcado para o dia 13 
o Iii Concurso Pecuário de Estar- 
reja, promovido pelo Grémio da 
Lavoura. 

— As crianças da paróquia ti- 
veram no dia 1a festa da comu- 
nhão solene. 

— Foi adquirida por 298. 500800 
uma parcela de terreno destinada 
à construção de um edifício escolar, 
tipo especial, com quatro salas e 
cantina, na vila. y 

— Realizou-se já o concurso pú- 
blico para a adjudicação da emprei. 
tada de construção do novo edificio 
dos Serviços Municipalizados, com 
a base de licitação de 550.000800, 

GAFANHA DA NAZARÉ 

Encontram-se em estadode gran- 
de adiantamento as obras de res- 
tauro da igreja paroquial da Gafa- 
nha da Nazaré. O pároco tem en- 
contrado a mais decidida colabo- 
ração de todos os habitantes da 
freguesia, tanto em esmolas como 
em trabalho oferecido gratuita- 
mente. 

S BERNARDO 

Realizam-se amanhã as festas 
do Corpo de Deus e da Comunhão 
das Crianças, Haverá, de manhã, 
missa solene e sermão e, à tarde, 
procissão. 

As crianças da catequese com- 
areceram, durante todo o mês de 
aio, na igreja paroquial, rezando 

o terço pela paz no mundo € sobre- 
tudo em Angola. 

FÁTIMA 

Foi adiada a bênção da primei- 
ra pedra da igreja de Nossa Senho- 
ra de Fátima para o próximo dia 18 
de Junho, às 17 horas. 

ESGUEIRA 

Realizou-se no lugar da Taboei- 
ra uma festividade religiosa em 
honra de Nossa Senhora de Fáti- 
ma. No dia 27 houve uma procis- 
são de velas. 

EIXO 

Acompanhados pelos seus pro- 
fessores, foram os alunos das es- 
colas oficiais em excursão de re- 
creio, e ao mesmo tempo de estu- 
do, à Figueira da Foz, Montemor- 
-o-Velho, Coimbra, Conimbriga, 
etc. 

— Devido ao abuso de certos 
rapazolas, que jogavam a bola no 
Largo Calisto Saldanha, aparece- 
ram alguns vidros partidos no edi- 
fício da Junta. 

Esta comunicou o caso à Guar- 
da Republicana, que obrigou os 
delinquentes a pagá-los, o que me- 
receu o aplauso de toda a gente. 

São unânimes todas as pessoas 
em reconhecer que aquele lugar 
não é próprio para o jogo da bola. 

Há, para isso, o campo próprio 
do Monte de Eixo ou mesmo o bal- 
dio da Balsa. 

AVANCA 

Visitaram esta freguesia as alu- 
nas finalistas da Escola do Magis- 
tério Primário de Aveiro, que esti- 
veram nas instalações da «Nestlé» 
e da «Adico». 

VALE MAIOR 

Realizou-se na escola do lugar 
da Igreja uma festa escolar, presi- 
dida pelo Presidente da Câmara da 
Albergaria, sr. Coronel Gaspar 
Ferreira, é com a presença do Di- 
rector Escolar de Aveiro, sr. Prof. 
Boaventura Pereira de Melo, de 
outras autoridades e de todos os 
professores. À todos os alunos que 
ficaram aprovados no exame do 2.º 
grau, no último ano, foi entregue 
um prémio de 25800, oferta do 
grande benemérito sr. Comenda- 
dor Manuel Fernandes Gomes. 

AGUADA DE CIMA 

Realizou-se nesta freguesia, no 
dia 28, uma imponente procissão 
de velas, da igreja paroquial até à 
capela de N. Senhora de Fátima, 
no Vale do Lobo. Todos os habi- 
tantes se incorporaram em tão vi- 
va manifestação de fé, organizada 
e dirigida pelo pároco, sr. Padre 
António Fragoso Tavares, cujas 
intenções foram a paz em Portugal, 
nomeadamente em Angola. 

— Por iniciativa da Junta de 
Freguesia, foi terraplanado e arbo- 
rizado o vasto recinto da capela 
das Almas da Areosa. Também os 
Serviços Municipalizados ilumina- 
ram o local. 

Encontro Regional da JAG 
no Santuário do Socorro 

Realizou-se no domingo 
passado, no Santuário de Nos- 
sa Senhora do Socorro, em 
Albergaria-a-Velha, um encon- 
tro regional da JAC e da 
JACF. 

Todos os trabalhos decor- 
reram com muito interesse, es- 
tando presentes os srs. Padres 
Manuel da Silva Simão, Sebas- 
tião António Rendeiro, Manuel 
Marques Dias, Raul Domingues 
da Cruz, Agostinho Teixeira e 
Joaquim Martins de Pinho e 
cerca de quatrocentos filiados 
daqueles organismos da Accão 
Católica. 

O Senhor Bispo de Aveiro 
esteve ali da parte da tarde. 

Exposição de Trabalhos 
no Patronato de Sangalhos 

Conforme noticiáâmos, o Senhor 
Bispo deslocou-se, no passado do- 
mingo, a Sangalhos, a fim de pre- 
sidir à inauguração duma exposi- 
ção de trabalhos das alunas do Pa- 
tronato daquela freguesia, que se 
realizou às 17 horas. 

Era aguardado pelo Presidente 
da Câmara de Anadia, Pároco e 
Presidente da Junta de Sangalhos, 
Dr. Luís da Conceição, Religiosas, 
crianças e muitas pessoas. 

Depois de algumas palavras de 
saudação e agradecimento a Sua 
Ex." Rea.m», proferidas pelo Presi- 
dente da Câmara, o nosso Prelado 
louvou e engrandecev o trabalho 
que se está a realizar na paróquia 
através do Patronato, felicitando 
todos quantos colaboraram nesta 
iniciativa. 

Percorreu, em seguida, as mon- 
tras dos trabalhos expostos, diri- 
gindo a todas as crianças palavras 
de estímulo, 

Mais de sessenta crianças, alu- 
nas do Patronato, apresentaram 
trabalhos. 

A exposição realizou-se na sala 
de sessões da Junta da Freguesia, 

Festas dos Pobres 
na vila de Agueda 

Todos os bons agueden-. 
ses compreendem o fim eo 
sentido destes festejos. E' que 
eles, sem ofenderem os po- 
bres, porque há critério na sua 
organização, ejudam s man- 
ter uma obra de auxílio que a 
vila não pode deixar de ter 
no coração. 

As festas realizam-se no 
campo de S. Sebastião. Come- 
çaram já no dia 3] de Maio 
e prolongam-se até ao próxi- 
mo dia 11 do corrente. 

O pároco e os seus mais 
directos colaboradores põem 
nesta iniciativa o maior inte- 
resse e entusiasmo. Esperamos 
que o povo de Águeda, sem- 
pre tão brioso, saiba mais uma 
vez corresponder. 

—) QUE SE PEDE 
A instalação de um posto 

dos CT. T. no lugar do 
Bom-Sucesso, freguesia de 
Aradas, para a venda de 
selos, 

— 4 cobertura do lava- 
douro do Olho de Agua, em 
Esgueira, como já aconteceu 
com os lavadouros dos luga- 
res da Ribeira e dos Areais. 

. — 4 construção do Palá- 
cio da Justiça de Alberga- 
ria-u-Velha eo saneamento 
total da vila, 

— 4 reparação urgente 
da estrada principal que ser- 
vea freguesia de Ribeira de 
Fráguas. 

— À melhoria dos servi- 
gos da rede eléctrica na fre- 
guesia de Alquerubim, onde 
há lugares que estão quase 
às escuras. 

— 4 defesa dos campos 
de Estarreja contra a inva- 
são das águas salgadas é q 
beneficiação dos acessos aos 
mesmos, 

  

    

  

Catecismo Católico 
Apareceu há pouco a se- 

gunda edição, em língua por- 
tuguesa, do «Catecismo Cató- 
licor ou, como é mais conhe- 
cido, do Catecismo Católico 
Alemão. Quando surgiu a pri- 
meira edição, que râpidamen- 
te se esgotou, o nosso jornal 
referiu-se, com certo desen- 
volvimento, a este precioso li- 
vro. Nada temos agora a 
acrescentar. E o facto de os 
muitos milhares da primeira ti- 
regem tão depressa haverem 
sido vendidos, bem prova o 
valor desta obra e o interesse 
que ela despertou em toda à 
parte. 

Trata-se, na verdade, de 
um compêndio de Religião, 
sucinto mas completo, claro 
na forma de expor, tornando- 
-se, assim, um auxiliar precio- 
so para o ensino das verda- 
des cristãs. 

Os catequistas, os profes- 
sores de Religião e Moral dos 
Colégios e liceus, todos os 
que dedicadamente se entre- 
gam ao problema e aposto- 
lado do ensino das crianças e 
da juventude, têm neste livro 
um guia quase indispensável, 
que muito pode facilitar-lhes 
o seu benemérito trabalho. 

A edição, de esplêndido 
aspecto, enriquecida com 
curiosas e sugestivas ilustra- 
ções, é da Livraria Sampedro, 
de Lisboa, que bem merece 
pelo seu esforço de propa- 
ganda dos bons livros. 

Faleceu Jessé de Almeida 
No Brasil, com 57 anos, 

faleceu o consagrado poeta 
Jessé de Almeida, autor de 
algumas obras muito conhe- 
cidas e apreciadas. 

” Jessé de Almeida era na- 
tural do lugar de Vale Gran- 
de, Aguada de Cima, e pa- 
rente do nosso querido ami- 
go sr. Dr, Aulácio Rodri- 
gues de Almeida, a quem, 
bem como à restante fami- 
lia, «Correio do Vouga», 
apresenta sentidas condo- 
lências. 

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
MBTAUÇÃO PRIMÁRIA, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LIGENS 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 
 



  

  

Amanhã é Domingo. 
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que ninguém entendeu e reviveu o 
amor que Jesus nos tinha, ensina- 
-nos delicadamente na 

EPÍSTOLA 

quantos anos é necessária uma ca- 
ridade preserverante e sincera 
para merecermos ganhar lugar na 
Casa do Pai, para a eternidade; e 
Jesus, na formosa história do 

EVANGELHO 

a grande Ceia desprezada 
pelos convidados, mais atral- 
dos pela vileza de interesses 
e prazeres inconstantes e tran- 
sitórios que pela honra, dis- 
tinção e consideração que se 
envolvia num convite feito 
com todo o empenho, — Jesus 
deixa lobrigar com deliciosa 
transparência todo o amor que 
para connosco sempre usou 
e a ingratidão inqualificóvel 
do nosso comportamento e 
resposla. 

Também hoje quaisquer 
mesquinhos interesses e capri- 
chos servem de pretexto ao 

abandono da nossa parcela, 
do quinhão que nos cabe na 
tarefa sagrada do divino lou- 
vor. O próprio embruxamento 
da bola já nos leva de carrei- 
ra a voltar es costas ao altar 
e a cotrer acelerados para a 
ceira do pão e o entreteni- 
mento doidivanas dos circos. 

Por isso é que a grande 
Ceia não seré para Os que a 
desprezam, mas para os peca- 
dores, os que sofrem aleijões 
de alma, em virtude do aban- 
dono a que foram votados, 
dos abandonados e despreza- 
dos por um mundo presumido 
e sem entranhas; é a esses 
todos que Jesus manda dar o 
divino recado do divino amor 
e predilecção a assinalar-lhes 
lugar em seu banquete sagra- 
do já nesta vida e para a eter- 
nidade. Elevemos, pois, os 
corações numa prece 

SECRETA 

na confiança firme de que Deus 
terá pena de nós, nos converterá 
para Ele, salvará as nossas vidas. 

APÓS A COMUNHÃO 

agradecidos pelo tavor inefável de 
havermos partilhado da Santa Eu- 
caristia, peçamos com toda a alma 
que ela amolde nossas vidas e au- 
mente sempre em nós a sua virtu- 
de salvadora. 

A PROPÓSITO 

O Vigário Apostólico da Mon- 
gólia perdeu-se no caminho que le- 
vava. Viu uma cabana e entrou 
para se informar. Lá dentro, em 
miserável enxerga, estava uma ve- 

    ANS 
4 — Segundo domingo depois 

do Pentecostes. Mis. pr. clico 
Pret. da SSma. Trindade. Cor 
verde. 

5 — S. Bonifácio, Bispo e Mar- 
tir. Mis. pr. Cor vermelha. 

6—S. Norberto, Bispo e Con- 
fessor. Mis. pr. Cor branca, 

7— Quarta-feira. Mis. do dom. 
ant, sem Gl, nem Cr., Pref. comum. 
Cor verde. 

8 — Quinta-feira. Mis. como on- 
tem. Cor verde. 

9 — Sagrado Coração de Jesus. 
Mis. pr., Gl. Cr, Pref do Sag. 
Coração de Jesus. Cor branca. 

ro — Sta Margarida, Viúva. 
Mis pr. Cor branca, 

11 — Terceiro domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr. Gl, Cr., 
Prcf. da SSma. Trindade. Cor 
verde. 

lhinha encarquilhada de anos... e 
de misérias. 

Logo que esta o viu diante, 
disse-lhe : 

— E's o minisfro de Deus? An- 
da depressa. Eu estava à tua es- 
pera e isto já não está para muito. 
Olha: uma amiga que eu perdi bá 
umror de anos ensinou-me uma re- 
za linda: Avé Marta e disse-me que 
todos os dias a dissesse; que não 
havia de morrer sem baptismo. 
Agora que a morte está a chegar, 
até lhe deixei a porta aberta, tam- 
bém chegas tu, Missionário. Tra- 
zes-me o Baptismo, não é? 

O Vigário Apostólico, tomado 
de comoção, ensinou-lhe com singe- 
leza umas verdades de fé e bapti- 
zou-a, Momentos depois assistia à 
sua morte serena e sorridente. 

P. Alves Correia 

Corpo de Deus 
Realizou-se anteontem na 

Sé, sob a presidência do Ve- 
nerando Prelado da Diocese, 
a festa do Corpo de Deus. 

A's W horas, o pároco da 
Glória celebrou missa com as- 
sistência pontifical, proferindo 
o Senhor Bispo a homilia so- 
bre a instituição da Eucaristia. 

De tarde houve adoração 
ao Santíssimo Sacramento. À 
procissão, que devia realizar- 
-se em seguida, não percorreu 
o itinerário estabelecido, por 
virtude do tempo ameaçar 
chuva, mas apenas se limitou 
ao adro da Sé e à Praça do 
Milenário, nela se incorporan- 
do, todavia, as representações 

da irmandades do concelho, 
os sacerdotes e seminaristas, 
algumas autoridades, legioná- 
rios e escuteiros, alunas do 
Colégio do Sagrado Coração 
de Maria, Religiosas das diver- 
sas comunidades da cidade, 
elc.: 

A terminar, ainda no adro 
da Catedral, foi dada a bên- 
ção do Santíssimo Secramento. 

passos e 
sombras 
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pouco ou nada encontrávamos. 
Ainda em Itália, pudemos 

assistir a uma transmissão direc- 
ta dum debate na Assembleia, 
ficando assim a saber o que 
sobre determinado problema 
dizem as partes opositoras. 

Na nossa viagem, fomos 
atingidos por duas greves: em 
França, pela dos caminhos d 
ferro; em Itália, pela dos trans- 
portes urbanos. Para além dos 
motivos, justos ou injustos, a 
greve desenrolou-se ordeira- 
mente. 

Nas ruas de Roma viam-se 
grandes letreiros como este: 
« O movimento operário cristão 
é a segura defesa da democra- 
cia do trabaiho ». Afinal pare- 
ceu-nos que só para aquém 
dos Pirineus há certa obstrução 
a determinados movimentos, 
dos mais legítimos e eficazes |... 

E ainda a propósito da edu- 
cação cívica do povo em ou- 
tros paises: 

Em Andaia, compróámos o 
jornal, não a « ardinas?, figu- 
ras caracterislicas das nossas 
ruas. No eguichet» a todos 
patente, nós escolhemos, nós 
deixamos a respectiva impor- 
Iência... E. sem ninguém a fis- 
calizar ! O mesmo sucedeu em 
Lourdes com a compra de velas. 

Algures, nas costas do Me- 
diterrâneo, senhoras passea- 
vam com simples «recrutas ». 

Camaradagem abusiva? 

Paróquia da 
Vera Cruz 

Realizou-se no domingo 
último, com a habitual soleni- 
dade, a festa da comunhão 
solene das crianças desta pa- 
róquia. 

— Amanhã, às 8,30 horas, 
o Senhor Bispo edministrará o 
crisma na igreja matriz, cele- 
brando em seguida a missa 
das 10 horas. 

— Também amanhã, às ló 
horas, realize-se, no salão de 
festas do Seminário, a sessão 
de encerramento do ano cate- 
quístico. Do programa fazem 
parte Os seguintes números : 
Palavras de abertura, pelo Pá- 
roco, sr. Padre Manuel Antó- 
nio Fernandes; apresentação 
do relatório, pela Presidente 
da Obra da Catequese, sr.* 
D. Olívia Sarmento; palestra 
sobre «Educação — obra de 
colaboração», pelo sr. Padre 
José Martins Belinquete, Secre- 
tário Diocesano da Catequese; 
distribuição de prémios e um 
acto de variedades pelas crian- 
ças. 

— Na segunda e na terça 
feira, o Ex."º Prelado visitará 
todas as escolas primárias da 
freguesia. 

— Realiza-se no dia 11, do- 
mingo, com início às 8,30 ho- 
ras, a festa da Profissão de Fé 
das crianças que até agora 
estiveram a ser cuidadosamen- 
te preparadas. 

O nosso Prelado 

visita o Asilo 

O Venerando Prelado da 
Diocese visita amanhã, pelas 
W horas, as instalações. do 
Asilo Distrital de Aveiro, sen- 
do-lhe ali oferecido o peque- 

HP DE TJ 
Mais do que isso, tal facto é 
um indício da inexistência do 
desnivelamento de classes, que, 
nesses países, por um plano de 
ordem e O aproveitamento má- 
ximo dum trabralho racionali- 
zado, se conseguiu abolir pro- 
movendo todos os indivíduos a 
um nível de vida equilibrado 
superiormente, 

Não esquecerei mais um 
simples bagageiro francês que 
se nos apresentou como per- 
feito « genlleman » de calça e 
casaco azul e barba bem feita. 

E como estes, tantos outros 
episódios. 

De Roma; capitel da civili- 
zação, as impressões que ficam 
naguele que a visita pela pri- 
meira vez, são um mundo de 
visões e de sonhos. Cidade en- 
raizeda na pedra das suas sele 
colinas, Roma tem o sentido de 
ser eterna. Não é uma cldade 
de « coqueleries » urbanísticas. 
Para ela, a Arte radica-se na 
História. A conservação das 
velhas pedras das «Muralhas 
Sérvias 2, logo à'saída da mo- 
derna e grandiosa «Central de 
Roma — Termini>, é instintiva e 
indiscutível. Nas mudanças do 
tempo que corre, Roma é a ci- 
dade do mundo que mais pos- 
sui o sentido histórico do eter- 
no. Não é, pois, sem razão 
que melhor se escuta ali aque- 
la voz que, através dos séculos, 
é também para nós Caminho 
e Vida. 

  

Calvão. 

Coração de Jesus. 

os fiés.   

Solene Pontifical na Sé no 
dia do Coração de Jesus com 

a presençado Clero da Diocese 

A próxima sexta-feira, dia 9 do corrente, festa 
litúrgica do Sagrado Coração de Jesus, concen- 
trar-se-ão na Sé Episcopal de Aveiro, às 17 horas, 
todos os sacerdotes diocesanos que o possem 

fazer sem grave incómodo, bem como os professores e 
alunos do Seminário de Santa Joana Princesa de Aveiro e 
do Seminário de Nossa Senhora da Apresentação de 

Perante o Santíssimo Sacramento solenemente exposto, 
far-se-á uma adoração, com a consagração so Sagrado 

A's 17,45 serê cantada Noa e às 18 horas o Veneran- 
do Prelado da Diocese celebrará Missa Pontifical. 

O encontro de todos os sacerdotes diocesanos e 
seminaristas, num acto de tamanha transcendência, na 
Igreja Catedral, no dia do Sagrado Coração de Jesus, 
constituirá impressionante espectáculo de piedade comu- 
nitária numa homenagem de adoração ao Divino Coração 
de Jesus, servindo ainda de edificante exemplo para todos 

E', pois, de esperar que estes acorram à Sé, na pro- 
xima sexta-feira à tarde, associando-se assim, com a sua 
presença e a sua oração, aos sentimentos do Pastor da 
Diocese e dos seus sacerdotes e seminaristas.   
  

Campanha em favor 
das vítimas em Angola 

D. Maria de Lourdes 
Cunha, cidade . .., 

Fausto de Carvalho, 
Sangalhos , . .. 

Dr. Francisco Rendeiro, 
Pardelhas . + .. 

João Nunes da Rocha, 
Bonsucesso — 1 fato 

Casa Bambi, cidade — 
vários fatos de crian- 

ça e chapéus 
Dr. Armando Pinho, 

Mourisca do Vouga — 
roupase. . 4... 

Empresa Ciclista Mirala- 
go, Lda, Agueda. . 

Joaquim de Oliveira Sér- 
gio, Filho, cidade — 3 
cobertores novos 

Dr. Ernesto Nunes Paiva, 
Coutada, Ilhavo— rou- 
pas e remédios 

S.João de Loure . 
Senhora, da cidade — 

roupas 
Dr. José Rocha Cameira, 

Mourisca do Vouga . 
Esposa do Dr, Amilcar 

de Pinho e Melo, 
Agueda — roupas 

Testa e Amadores, cida- 
EC Re rea es ESSO pele 

Ten. Cor. Barreto, cida- 
de — roupas 

D. Teresa Campos, ci- 
dade — roupas 

D. Anunciação Pereira 
da Silva, cidade — 
conservase . .. 

D. Marília Pereira da 
Silva Oliveira, cidade 
conservas 

D. Etelvina de Almeida 
- e D. Conceição de Al- 
meida Marques, S. Ja- 
cinto — roupas e . . 

Dr. António Rodrigues, 
cidade . +. «1. 

Cor. João Pereira Tava- 
res,cidado »: . 1 

D. Helena Vilarinho, ci- 
dade Ds sd 100800 

Café Galito, cidade . Eta 
Dr.º D. Aurora Peres, 

colecta feita numa par- 
te da Avenida Central 

Empresa Vinícola Abas- 
tecedora de Estarreja, 
Lda, Estarreja, 

Anónima da cidade . 
Escolas de Sarrazola, 
Ene SM CE cor 

Branca, oferta de um 
dia de trabalho . |. 

Cónego António Rebelo 
dos Anjos, Salreu 

Albergaria-a-Velha 
Colecta feita nos cine- 

mas da cidade no últi- 
mo domingo por um 
grupo de senhoras e 
meninas da cidade 

Depeao Amarelo de 
cessórios Industriais, 

L. da, Agueda . . . 
Ideal de Ciclismo, Leda, 

Sangalhos . . . . 
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«h volta do altar» 
E" um pequeno mas in- 

teressante e valioso livro 
que a paróquia da Glória 
acaba de editar, organizado 
pelo sr. Padre António Dias 
de Almeida e que já havia 
sido publicado, há anos, nu- 
ma primeira edição. 

Apresenta, de começo, 
um breve estudo, doutrinal 
e prático, sobre o Santo Sa- 
crifício da Missa, cujos tex- 
tos, na parte fixa, depois 
insere, em latim e portu- 
guês. Contém ainda, servin- 
do assim de valioso manual 
para o culto em todas as 
paróquias, diversas orações, 
cânticos, salmos, etc.. 

A capa, impressa a três 
cores, é muito sugestiva e 
foi desenhada pelo artista 
aveirense Gaspar Albino. 

Este livro pode ser pedi- 
do à «Gráfica do Vouga». 

O seu preço é de 3800, 

FALECIMENTO 

António Simões Bastos 

Eixo, 30 — Com 5a anos faleceu 
o sr. António Simões Bastos, que 
nesta vila exercia, há anos, as fun- 
ções de Chefe da Estação dos Cor- 
reios e Telégrafos. 

Conquanto viesse sofrendo, há 
algum tempo, de doença grave, o 
seu falecimento não deixou de 
constituir, não só para os seus, 
mas também para todas as pes- 
soas de suas relações, uma dolo- 
rosa surpresa. 

Deixou viúva a sr.º D, Maria 
da Conceição Ribeiro Bastos e ain- 
da dois filhos menores, estudantes 
do Liceu de Aveiro. 

à toda a família apresentamos 
condolências. 

  

LEITE DA SILVA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS 

  

Consultório : Rus Castro Matoso, 52 

Residência: Avenida Salazar, 44 

- Telef. 22327 (P. P. Cu) 

AVEIRO     
  S 

»
u
r
d
-
Y
O
N
O
A
 

O
A
 
O
I
T
T
T
O
D
 

— 
19
6-
9-
€ 

 



      

| 

Pá
gi
na
 
6
—
 
C
O
R
R
E
I
O
 

D
O
 
V
O
U
G
A
 

- 
3-
6-
96
1 

  

  

CONTINUAÇÃO D 

Andebol 
tem duas saídas dificílimas 
das quais depende o seu 
destino na prova. 

No próximo dia 6, o Bei- 
ra Mar tem de ir a Coimbra 
jogar com a Académica que 
depois terá de jogar com o 
Espinho, enquanto a turma 
de Aveiro tem de, nova- 
mente, sair a Ovar. 

x 

Após a última jornada a 
tabela da classificação ficou 
assim ordenada: 

V ED G E 
Beira Mar. 10 1 1 193-116 33 
Académica 10 o 2º 192-708 32 
Vareico . 10 O 2 175101 31 
Espinho . 8 1 3 189-97 29 
E. Livre. 3 o 8 105-159 17 
Galitos. . 2 o 9 89-129 15 
Avanca . 1 OITO 74-156 13 
Amoníaco. o OII 58-214 II 

BASQUETEBOL 
duo aveirense, Albano Baptista — 
Manuel Bastos. 

As equipas alinharam e mar- 
caram : 

Galitos — 4. Fino, 6; J. Fino, 
10; Carvalho, 2; Raul, 4; Arlindo, 
7 Hernâni, 5; Ferro, 2; e Mário 
Júlio. 

* Beira Mar — Paula, Feliciano, 2; 
Paroleiro, g;José Luís, 6; Silva,13; 
Rosa Novo, 6; e Vidal. 

Ao intervalo 13 -— 12 

O encontro foi de baixo nível 
técnico dado o nervosismo com que 
todos os atletas encararam a par- 
tida, muito embora a vitória cou- 
desse à equipa que durante todo o 
jogo soube melhor aproveitar as 
oportunidades que se lhe depara- 
ram. 

Todavia os beiramarenses es- 
tiveram durante o segundo tempo 
em vencedores pela margem de seis 
pontos, apenas a des minutos do 
final da partida, Os alvi-rubros, 
sentindo o perigo da eliminação do 
torneio, agigantaram-se, acaban- 
do por ganhar o encontro, com o 
seu quê de felicidade 

A arbitragem situou se 
plano agradável. 

Nacional da |l Divisão 
Como noticiámos, Fluvial, Leça 

e Conimbricense, empatados em 
pontos na subsérie 4-1, têm de 
efectuar uma Poule Suplementar 
para indicar o respectivo vencedor. 
Assim, e em virtude de ainda 

não ter sido resolvido um protesto 
apresentado pela equipa de Coim- 
bra no seu jogo na Figueira da 
Fos contra o Sporting, referente 
à rºvolta, foi suspensa a presu- 
mivel poule, pois, se o Sport ga- 
nhar o recurso, será o vencedor, 
não sendo necessário efectuar tal 
apuramento. 

Campeonato Nacional 
Feminino de Basquetebol 

As representantes do Ul.- 
tramar ganharam com 
brilhantismo o Campeo- 
nato Nacional Feminino 

num 

A presença das ultramarinas era 
aguardada com baslante inleresse e 
curiosidade peles credenciois de 
que vinham aureoladas: Sem dúvi- 
da, forsm em todos os aspectos su- 
periores às do conlinente, demons- 
trando algo de conhecimentos da 
mais salutar des modalidades des- 
porlivas. 

No finel da jornada de domingo 

A PÁGINA TRÊS 

o público ovacionou demorada- 
mente as representantes do Sport 
Lubango e Benfica, envolvendo as 
novas campeãs nacionais num au- 
têntico carnaval de serpentinas e 
confetis. 

RESULTADOS VERIFICADOS 

Primeira jornada : 

A. A, Coimbra, 22 — Sport. Lu- 
bango e Benfica 43; ao inter- 
valo 4-15. 

C.D.U.L. 34 — Educação Fisi- 
ca do Norte 5; ao intervalo 13-3. 

Segunda jornada 

A, A. Coimbra 52 — Educação 
Fisica do Norte 8;ao intervalo 23-2. 

Sport. Lubango e Benfica 54 — 
C. D. U. L. 23; ao intervalo 19-7. 

Como nota a referir, há a pre- 
sença na equipa de Lubango de 
três sobrinhas do famoso avança- 
do-centro do Sporting Clube de 
Portugal, Fernando Peiroteu, que 
em nada desmerecem do passado 
de seu tio. 

Nacional de Infantis 
Devido a inquérito solicitado 

pela Federação Portuguesa de Bas- 
quetebol sobre as ocorrências veri- 
ficadas na cronometragem do se- 
gundo jogo, ainda não foi possível 
dar resolução a tão intrincado 
caso. 

E' de estranhar que, após um 
jogo anulado por má cronometra- 
gem, se venha a repetir o mesmo 
erro no jogo de repetição, pois 
como é já do conhecimento geral a 
anulação do primeiro encontro foi 
motivado por casos idênticos. 

Mas sobre o assunto em refe- 
rência, não cabe qualquer culpa às 
entidades que supreentendem na 
modalidade, 

APONTAMENTOS 
Está marcado para hoje, pelas 21,30 

horas, o acto de posse dos novos cor- 
pos gerentes da Federação Portuguesa 
de Basquetebol, os quais foram apro- 
veados por despacho do Ministro da 
Educação Nacional. 

Efectua-se de 29 de Julho a 3 
de Agosto, em Loughborogh (In 

glaterra), o 9.º Estádio Europeu para 
Treinadores e Árbitros de Besquetebol. 
Frequentarão o mesmo dois árbitros de 
Comissão Distrital de Lisboa, 

* Conforme comunicado da F. P., 
de Basquetebol, [oisuspenso com 

trinta dias o alleta do Illisbum Clube, 
Amadeu Ceachim, por ocorrências veri- 
ficadas no último encontro: Ilijabum 

  

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
  

  

  
  

        

PARA O SUL PARA O NORTE | PARA Vv. DO vouca | timbeios destinados a Aveiro qua 
chegam do Y. Vouga e do Porto 

Horas de Horas de Horas de | 
satida Obs. partida Obs. partida Obs. e] Obs. 

1.28 | Correio Lisboa 5.34 | Correio, Porto 7.45| Liga para Viseu 7.20 | De Sernada do V. 
7.00 | Coimbra 6.50! Tranvia, Porto 10.21) > Md 8.17) » » >» 
7.28 | Coimbra (a) 8.27 | » » 12.58 | » > » 10.48 | De Viseu 
9.16 | Coimbra II.0I » » 16.25) » »o >» 12.58| De Sernada do V. 

10.19 | Foguete, Lisboa 12.22 | Répido, Porto 18.10) » >» >» 14,08 | Tranvia do Porto 
11.29 | Coimbra 12.53 | Tranvia, Porto 18.55| » » » 15.50 | De Viseu 
13.a1 | Semi-directo, Lisb, | 14.53 | Automotora, Porto | 20.00 | Só até Sernada 19.25] » » 
15.04 | Foguete, Lisboa 16.21 | Semi-directo, Porto, | 20.27 | Tranvia do Porto 
16.02 | Aut., Coimbra (8) | 17.55 | Foguete, Porto 21.52 > = UE 
18.52 | Coimbra 18.30 | Tranvio, Porto 22.47 | De Viseu 
19.40 | Rápido, Lisboa 19.3E| » » 

| | >» » 
(2) Têm ligação: para Lishoa [22.34 | Foguete, Porto | |       

—Sangalhos, a conter para o Nacio- 
nal da Ill Divisão. 

x Aproveitando 8 estedis da equipa 
do Sport Lubango e Benfica, que 

acaba de conquistar o Necional de 
Basquetebol Feminino no continente, a 
Federação Portuguesa de Basquetebol 
deliberou organizar o «Dia Olimpico» 
de basquetebol. 

O início do torneio teve lugar na 
passada quinta-feira e a ele concorre- 
ram as equipas do Centro Universitá- 
rio de Lisboa, Belenenses, Allético de 
Queluz e Lubango e Benfica. 

Foi vencedora do lorneio a equipa 
ultramarina. 

Possivelmente a Associação de 
Basquetebol de Aveiro concorre- 

ré so Torneio Inter-Selecções a reeli- 
zar em mesdos de Agosto em Lisboa, 
para o que deverão iniciar-se em bre- 
ve os respectivos Ireinos da equipe re- 
presentaliva. 

FINAL 
da Il Divisão 

O Beira Mar defrontará no 
próximo dia 11, em Lisboa, a 

equipa do Olhanense a fim de ficar 
apurado o campeão da II Divisão 
Nacional, 

Por tal motivo, estão a organi- 
sar-se excursões de camionetas e um 
comboio especial que partirão no sá- 
tado, dia feriado, para que os adep- 
tos beiramarenses possam assistir à 
decisiva final, 

“CASA. 
Compra-se urgente, Aveiro 

ou Cosia Nova — Telefonar 
pera o n.º 23409 

Vende-se 
Mobilia de quarto em bom es- 

tado. Tratar na Rua Jaime Moniz 
n.º 37-39 (Bairro Dr. Alvaro Sam- 
paio — Aveiro. 

Guarda-livros 
Competente e activo. Pre- 

cisa-se na Garagem Cen- 
tral - Aveiro. 

Festas do Beira Mar, Festas da Cidade 
Continuação da página 1 

Aveiro, de Esgueira, de Al- 
bergaria, da Gafanha da Na- 
zeré; Bandas de Música da ci- 
dade e de Angeja, os Zé-Pe- 
reiras e os gigantones, e o 
povo, muito povo, constituiram 
um vibrante cortejo de apoteo- 
se ao histórico clube de Mé- 
rio Duarte. 

x 

Após o desfile no estádio 
e depois de terminar o último 
jogo, o Carnaval atingiu o 
auge. 

O numerosíssimo público 
invadiu frenéticamente o cam- 
po, esumiram-se» as camiso- 
las dos jogadores levados em 
triunfo, lançaram-se serpenti- 
nas de todos os lados e de 
todas as cores, Era um mar 
de gente; era uma explosão 
de alegria. 

O cortejo organizou-se de 
novo, agora com a presença 

dos jogadores e técnico em 
carros abertos, todos eles, 
aliás, levados em triunfo com 
retratos de grandes dimensões 
primorosamente desenhados e 
que A. Limas assinou. 

* 

Em frente da sede do Ga- 
litos deu-se um dos gestos 
mais simpáticos que destaca- 
mos na última página. É em 
frente do Beira Mer, foi a 
apoteose, que se espraiou 
depois ao longo da Avenida. 
A' noite apar continuou com 
uma arruada popular em que, 
nas mais diversas manifesta- 
ções de júbilo, participaram 
pessoas de todas as catego- 
rias sociais. Desde o mais 
simples ao mais letrado, na 
Avenida, no Rossio, pelas ruas 
além; a alegria popular pro- 
longou-se pela noite fora. 

Estava em festa o Beira 
Mar, a equipa de todos nós. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DIREÇÃO GEGAL DOS SERVIÇOS PRISIONAIS 
Brigada Prisional de frabalho de Aveiro 

«Fornecimento e as- 
sentamento de sete por- 
tas em ferro metalizado 
para posterior pintura e 
bronze, conforme dese- 
nhos com os números 25 
e 26 a consultar e respec- 
tivas vidraças; teias em 
latão oxidado conforme 
desenhos a consultar pa- 
ra as Salas de Audiên-. 
cias; mastro de tubo 
cónico, metalizado a 
bronze, para bandeira, 
bem assim como todos 
os acessórios necessá- 
rios (adriça, roldanas, 
etc.) conforme dese- 
nhos a consultar» 

Encontra-se aberto con- 
curso público para o « For- 
necimento e assentamento 
de sete portas em ferro me- 
talizado para posterior pin- 
tura e bronze, conforme de- 
senhos com os números 25 
e 26 a consultar e respecti- 
vas vidraças; teias em la- 
tão oxidado e conforme de- 
senhos a consultar para as 
Salas de Audiências; mas- 
tro de tubo cónico, metali- 
zado a bronze, para bandei- 
ra, bem assim como todos 
os acessórios necessários 
(adriça, roldana, etc.), para 
o «novo Edifício do Palácio 
de Justica de Aveiro ». 

As propostas de preços 
devem ser entregues na Se- 
cretaria da Brigada de Tra- 
balho Prisional de Aveiro, 
em envelopes fechados, la- 
crados e separadamente da 
outra documentação neces- 
sária à admissão do concur- 
so, até ao dia 20 do próxi- 
mo mês de Junho, dia em 
que se efectuará a abertu- 
ra das propostas pelas 14 
horas. 

O depósito provisório é 
de Esc. 2.500800 (dois mil e 
quinhentos escudos) a efec- 
tuar na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdên- 
cia, à ordem do Presidente 
da Câmara Municipal de 
Aveiro. 

As condições, os elemen- 
tos escritos e outras quais- 
quer indicações a fornecer, 
encontram-se patentes para 
consulta, bem como o Ca- 
derno de Encargos, na Se- 
cretaria da Brigada de Tra- 
balho Prisional de Aveiro, 
nas horas normais de expe- 
diente. 

O Director da Brigada, 

Manuel Joaquim Sampaio Tinoco de Faria 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faço saber que no dia 
15 de Junho próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca, na exe- 
cução súmária de letra que 
Santos & Marques de Oli- 
veira, Lda, com sede em 
Vila Nova de Gaia, move 
contra Luís Marques Cara- 
pina, casado, comerciante, 
residente no lugar do Sol- 
posto, desta comarca, hão-de 
ser postos em praça pela 
primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor 
que adiante se indica, os 
seguintes prédios penhora- 
dos àquele executado: 

qe 

Uma terra lavradia sita 
no lugar do Solposto, fre- 
guesia de Esgueira, que 
parte do norte com Manuel 
Carlos Ferreira, sul com 
herdeiros de José Gonçalves 
Amaro, nascente com ca- 
minho e poente com Luís 
Ratola, inscrita na matriz 
sob o art.º 2.074 e descrita 
na Conservatória Predial 
sob o n.º 45.160, a fls. gr do 
L. B- 118, que vai à praça 
no valor de 1.500800; e 

a 

Uma: praia de junco nas 
Azenhas de Baixo, fregue- 
sia de Esgueira, que parte 
do norte com viúva de João 
Caetano Figueira, sul com 
vala, nascente com Jaime 
Donzelo e poente com Ma- 
nuel dos Santos Bela, ins- 
crita na matriz sob o art,º 
2.615 e descrita na Conser- 
vatória sob o n.º 45161, a 
fls. grv do L.º B-118 que 
vai à praça no valor de 
1,260800. 

Mais faço saber que no 
dia r6 do mesmo mês, à hora 
indicada, no referido lugar 
do Solposto, e na casa de 
habitação do executado, se 
procederá à arrematação de 
uma serra mecânica e de- 
mais utensílios e ainda de 
uma garlopa mecânica, cada 
qual equipada com o res- 
pectivo motor eléctrico da 
marca «Rabor». 

Aveiro, 24 de Maio de 
1961 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Vila Nova 
O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
(Correio do Vouga n.º 1550 de 27-5-961) 

  

Auxiliar de Laboratório 

Precisa a Fábrica da Vista Alegre. Habilitações 
mínimas: 5.º ano dos Liceus ou Curso da Escola 
Industrial, 

 



  
  

   
Arame Farpado 

por Bastos Xavier 

STE pequeno esboço de 
apontamento crítico ao 
livro «Arame Farpado», 
de Bastos Xavier, obra 
de ficção que o S.N.l, 
remiou no seu «Con- 

curso de Manuscritos», tem neces- 
sariamente de dividir-se em duas 
partes bem distintas. 

Observando a matéria da trama 
romanesca da obra, as ideias que 
servem de traves mestras à cons- 
trução do autor, encontramos uma 
análise séria, serena, objectiva do 
conflito da Técnica com o Espírito, 
ou, para irmos mais ao fundo da 
questão, do conflito actual do Cris- 
tianismo e Comunismo. 

E, neste aspecto do seu romance, 
Bastos Xavier dá-nos bem a visão 
do que seja o «paraíso» criado pela 
máquina do comunismo. 

Não deixa de haver mesmo mui- 
tas observações, que denotam agu- 
da perspicácia de quem vê e sente 
o mundo moderno, e que têm um 
largo alcance social e religioso. 

As linhas de força da acção do 
romance vêm a desembocar, atra- 
vés dos personagens Peter, Maria 
e Pavel, numa luta dialética, que 
pode ser um decalque do pensa- 
mento hegeliano com um cariz es- 
perançoso e profético dos tempos 
futuros, «porque a contradição é a 
alma da realidade». Bastos Xavier 
é, porém, mais pensador do que 
romancista. 

Um romance, como género lite- 
rário definido que é, não é primã- 
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riamente nem essencialmente a ex- 
posição de ideias, mesmo que esta 
se processe através do diálogo. 

As ideias não são excluídas de 
qualquer romance, mas não o cons- 
tituem, 

Quando o autor as expuser, tem 
que as expor mediante a existência 
expressa de personagens autên- 
ticos. 

E' portanto num plano existen- 
cial e não apenas lógico que nós 
contactamos com eles. 

E é mais fácil e convincente 
aderir a uma pessoa com ideias 
do que aceitar ideias numa pes- 
soa, A distinção parece capciosa, 
mas é decisiva! 

As personagens de Bastos Xa- 
vier falta-lhes, porventura, intimida- 
de psicológica, para que o leitor se 
embrenhe nelas. Isto nota-se logo 
na segunda página, quando é o 
próprio autor a dar-nos, em meia 
página, toda a «história» de Ciril, 

Ora a «apresentação», o cartão 
de visita não é o melhor processo 
de lançar personagens. - 

Bastos Xavier, mesmo sem criar 
figuras de grande estofo, sabe es- 
crever e sobretudo pensar... 

Só por isto, o seu livro já mere- 
cia ser lido... e pensado! 

Vida Tatuada no Meu Peito 

por Jaime Borges 

Abandonando, parece-nos que 
conscientemente, voluntâriamente, 
certas formas de expressão tidas 
por uns como modelares, €, por ou- 
tros, como esgotadas, Jaime orges, 

no seu primeiro livro de versos, a& 
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que deu o feliz e mais que suges- 
tivo título de «Vida Tatuada no 
Meu Peito», preocupa-se, por sua 
vez, mais com a antenticidade do 
expresso do que com a beleza da 
expressão. Jaime Borges intenta 
dar-nos uma poesia «moderna», 
pessoal, sintética (não esquecemos, 
porém, a extensa nebulosidade de 
«Poema Epico»), despida de qual- 
quer preconceito que rescendesse 
a academicismo, 

Veja-se, como simples exemplo, 
estas duas poesias : 

Perplexidade Muitos círculos / 
Dentro doutros círculos, / Círculos, 
| Muitos círculos. / Não tem fim / 
Não tem princípio. / Sucede assim / 
Quando jogamos uma pedra na 
água, / Mas desta vez / Não joguei 
uma pedra na água. / Joguei-a den- 
tro do meu cérebro / E vejo circu- 
Jos, / Círculos, / 
Muitos círculos. / Não tem fim...» 

Paradoxo Tenho no meu escri- 
tório / Uma Vénus de Milo / Tem 
braços, / Mas não tem cabeça. 

O volume encontra-se ilustrado 
por Jeremias Bandarra, que, para 
além da beleza do traço, (magnífico 
e original em «Uma lágrima» e 
«Escultura a Dois») manifesta um 
apreciável sentido ilustrativo, tra- 
duzindo em beleza plástica o que 
o Autor exprimiu em beleza foné- 
tica. Para falarmos ainda sobre a 
última mencionada poesia, contra o 
vulgar entendimento, julgamos que 
há nela o canto da visão espiritua- 
lisante da complementaridade hu- 
mana dos sexos. Contra muitos, 
assim o julgamos... Porque o con- 
trário levar-nos-ia longe demais. E 
resta-nos a consolação de pensar- 
mos com o Autor, 

Cidade Perdida 

por Armor Pires Mota 

Este volume de versos, estreia 
literária dum jovem, Armor Pires 
Mota, desenvolve-se todo ele à 
volta duma fascinante «memória» ; 

«O menino 
do olhar de madrugadas de ouro 
que eu perdi longe não sei onde, 
que eu morri num deserto...» 

Assim canta o poeta, E todos os 
seus poemas, saltando do sonho à 
frustração, se vão evolucionando, 
qual nebulosa laplaciana, para a 
evocação sentida da infância, — 
que consagrados autores modernos 
cantaram também por um saudo- 
sismo mais que adolescente. 

Há em « Cidade Perdida » sen- 
sibilidade estética e intuição poéti- 
ca. Talvez aquela sobreleve esta, 
pois o autor manifesta um acentua- 
do pendor para o decorativo, para 
os efeitos luxuosos duma forma ex- 
pressional que nos chega a dar a 
sensação do artifício, À rima, por 
exemplo, é muitas veves procurada 
ostensivamente, até porque se vê 
que lhe está sujeito o espartilha- 
mento do verso, Ora é hoje bem 
sabido, — e sempre o foi, aliás —, 
que a rima pode ser necessária 
para versejadores mas não para 
poetas. 

Com as qualidades agora de- 
nunciadas a explorarem um filão 
mais rico e duma maneira mais 
profunda e servindo-se duma forma 
estética mais una, mais incisiva, 
mais directa, o Autor virá a 
gozar um extraordinário progresso, 
que lhe auguramos com o presente 
volume, sua primeira experiência 
poética. 

Na Costa Nova 
Vende-se um prédio de habita- 

ção com frente para a Ria e quia- 
tal para a lomba. 

Optimo rendimento e terreno 
próprio para boa construção. 

Recebe propostas — DIYMAN- 
TINO SIMÕES JORGE — Agência 
Predial — Rua 31 de Janeiro, 12-1.º 
— AVEIRO. 

  

  

qualquer incomodo. 

Técnico especializado do 

Sofia, 19   

hernita 
São as qualidades 

moderno sem mola e sem pelota 

MYOPLASTIC-KLÉBER 
À MYOPLA STIC, patenteada em França, não 

é uma cinta vulgar, mas sim um verdadeiro «mús- 
culo de socorro + sem mola e sem pelota, que refor- 

çaa parede abdominal e mantém os orgãos no seu lugar, sem 

«Como se fosse com as mãos» 

A sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser 
exposta por palavras. Ide, pois, fazer um ensaio gratuito junto do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 

em qualquer das Farmácias'depositárias abaixo indicadas :. 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

GOIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 

Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositórias poderão atender 

todos aqueles que se lhes dirijom para adquirir Cintos. 

incomparáveis do método 

DIA 7 DE JUNHO 

DIA 6 DE JUNHO 

DIA 8 DE JUNHO     

O Pão e a Palavra 

por Francisco Costa 

Encontra-se publicado, e já está 
patente nos escaparates das nossas 
livrarias, mais um precioso, embo- 
ra pequeno, trabalho do consagra- 
do escritor Francisco Costa. 

O livro tem para nós um inte- 
resse muito especial, pois a sua pri- 
meira parte é constituida pela con- 
ferência que o eminente romancista 
e poeta veio fazer a Aveiro em 
Outubro passado. 

Estudo sério, conferência cheia 
de profundidade apresentada sob 
uma forma atraente, como só um 
«criador de histórias» poderia fa- 
zer, «O Pão ea Palavra» apresen- 
ta-nos com muita lucidez e rara 
oportunidade «os aspectos cristãos 
do mundo temporal». 

Recomendamo-lo vivamente a 
todos os nossos leitores. 

Gâmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
Dr. Alberto Souto, Presi. 

dente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro : 

Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 26 de 
Maio corrente, deliberou 
abrir concurso, pelo prazo 
de VINTE DIAS, para a ex- 
Past da «EMISSÃO DE 
ROGRAMAS MUSICAIS 

E PUBLICIDADE SONORA 
NO CAMPO DE JOGOS 
DO ESTÁDIO MÁRIO 
DUARTE», nos dias em que 
se realizarem os desafios ou 
festivais desportivos, segun- 
do as condições patentes na 
Secretaria da Camara Muni- 
cipal. 

Às propostas, em cartas 
fechadas, serão entregues 
nesta Câmara até ao dia 16 
do próximo mês de Junho, 
às 14,30 horas, 

PAÇOS DO (CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 27 de 
Maio de 1961 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
Dr, Alberto Souto, Presi- 

dente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que, de har- 
monia com a deliberação to- 
mada na reunião ordinária 
do dia 26 do corrente mês 
de Maio, se acha aberto o 
concurso, pelo prazo de 
VINTE DIAS, para a «EX- 
PLORAÇÃO DE PUBLICI- 
DADE POR CARTAZES 
NO CAMPO DE JOGOS 
ESTÁDIO MÁRIO DUAR- 
TE» desde 1 de Julho do 
corrente ano até 91 de De- 
zembro de 1962, segundo as 
condições patentes na Se- 
cretaria Municipal. 

Às propostas, em cartas 
fechadas, serão entregues 
nesta Câmara, até ao dia 16 
do próximo mês de Junho, 
às 14,30 horas. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 27 de 
Maio de 1961 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 
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Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 

de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 

Hesidência e Consultório: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - DIS 

Telef. 22675 AVEIRO 

MAYA SECO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA GINECOLOGICA 
  

Consultório + 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.9 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às 2.-feiras, 
4.8 e 6.º das 15 às 20 horas. 

Residência: 
Rua Eng. Oudinot, 23-20 
Telef 22080 AVEIRO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acima do Cine-Tastro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. | Residência” 22019 

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
Assisetnte da Faculdade da Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Drt9 — Telefone 
23875 às segundas, quartas e 
sextas-feiras e partir das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.0 DrhO 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Missricódia — às 

quertes-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital do Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 

ha. Dr. Loucenço Paixinho, B1-2.º 

Tell. 22080 

AVEIRO     
Dionísio Vidal Coelho 

MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-19 

TeLerone 22706 
AaveiIiro     

  

  

Mário Sacramento 
Ex-Assistente Estrangeiro 

do Hospital Saint-Antoine de 
PARIS 

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

    

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Ave. Dr. Lourenço Pelxinho, 50 - 1.º TELF. 02708 

Consultas das 10 às 13 horas     
  

  

A NV EI RIO 

Anuncie no 

Comeia do Vouga 

Experimente 5 

os Novos Cigarros 

dba 
fabricados com uma nova 

mistura de tabacos 

seleccionados das 

melhores procedências 

Mi 
Satisfazem os fumadores 

mais exigentes 

Mi 
São melhores e bons 

até ao fim o 

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
Dr. Alberto Souto, Presi- 

dente da Câmara Municipar 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que, de har- 
monia com a deliberação 
tomada na reunião ordiná- 
ria do dia 26 do corrente 
mês de Maio, se acha aber- 
to concurso, pelo prazo de 
VINTE DIAS, para a explo- 
ração de «DOIS BUFETES» 
no Campo de Jogos do Es- 
tádio Mário Duarte, nos dias 
em que se realizarem os de- 
safios ou festivais desporti- 
vos, segundo as condições 
patentes na Secretaria da 
Camara Municipal. 

As propostas, em cartas 
fechadas, serão entregues 
nesta Câmara, até ao dia 16 
do próximo mês de Junho, 
às 14,30 horas. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 27 de 
Maio de 1961 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 

  

Mário Gaioso 

ADVOGADO 

Rua Gustavo Pinto Basto 5 

Telef. 23412 - 23967 

AVEIRO   

  

Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

Salas plissadas de 

Terylene 
GRANDE SORTIDO 

Preços para reven- 
dedores na CASA 

Preço Popular 
Rua Agostinho Pinheiro, n.º 1] 

AVEIRO 

  

    

Casas na Barra 
Vendem-se 3, antigas, bem 

localizadas. — Telefone 22305. 

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
2.º publicação 

Faz-se público que pela 
2* Secção de Processos do 
2º Juizo de Direito desta 
comarca, e nos autos de 
acção sumarissima, em exe- 
cução de sentença, que Pi- 
nheiro, Martins & Soares, 
com sede 
move contra MANUEL AL- 
BINO DE OLIVEIRA e 

mulher NAZARE DA CON- 

CEIÇÃO MARTINS, lavra- 
dores, do Ervedal, concelho 
de Vagos, correm éditos de 
VINTE DIAS a contar da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, citan- 
do os credores desconheci- 
dos dos ditos executados 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior ao: dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na 
aludida execução. 

nesta cidade, 

Aveiro, 20 de Maio de 
1961 

O Juiz de Direito, 

Francisco Havier de Moraes Sarmento 
O Chefe de Secção, 

firmando Rodrigues Ferreira 
(Correto do Vouga n.º 1551 de 3-6-961) 

Serviços Médico - Sociais 
Federação do Cainas do Previdência 

Sede Avenida Manuel do Maia, n.º 58.2.9 

LISBOA 

AVISO 
Admissão de médicos 
para a especialidade de 
Neuropsiquiatria do Pos- 

to Clínico N.º 50 
(AVEIRO) 

Está aberto concurso do- 
cumental, pelo prazo de 30 
dias, a contar do dia 25 de 
Maio do corrente ano, para 
médicos da especialidade de 
Neuropsiquiatria do Posto 
Clínico N.º 50 (Aveiro). 

As condições de admis- 
são ao concurso encontram- 
-se patentes na sede da 
Federação — Avenida Ma- 
nuel da Maia, 58-2.º-Esq. — 
Lisboa ou na Delegação da 
Zona Centro (Rua Antero 
de Quental, 51-53 — Coim- 
bra) e no Posto Clínico em 
referência. 

O prazo para entrega dos 
documentos termina às 18 
horas do dia 23 de Junho de 
196I. 

Lisboa, 18 de Maio de 
196. 

A DIRECÇÃO 
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para quê?... 

ROTELLA T 

  

«Se basta um! 
Para as frotas mistas o uso de um só óleo é mais cómodo 

e reduz as despesas de exploração. 

Além disso convem-lhe manter os seus carros ou tractores 
como novos, sempre prontos para os trabalhos mais árduos... 

Já o pode conseguir aplicando-lhes 

RARO 
MULTIGRADE 

Os se ÉS Si: 
um óleo Heavy Duty reforçado e com todas as vantagens de 

um MULTIGRADE — economia de combustível, arranque 

mais fácil, maior vida para a bateria. 

SAE 20-SAE 30-SAE 40 — TODOS NUM SÓ servindo todos 

  
“Universal Tractor Oil   
 



  

  

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Maria Emília Ramos; 
Maria Rosa de Silva Gomes, filha do 
sr. Daniel Gomes; Maria dos Santos 
Rocha, filha do sr. José Augusto Ro- 
cha; e Maria Leonor da Graça Miller 
Ribeiro, filha do sr. António Miller 
Soares Ribeiro. 

Amanha — Maria da Glória Re- 
sende de Andrade, filha do sr. Antó- 
nia Andrade. 

Dia 5 — D. Maria Guiomar Fer- 
reira Neves, esposa do sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves; Meris Cândida 
Velente Pereira, filho do sr. Horácio 
Pereira; Dr. António José Valente; e 
Luís Manuel Mertins Soeres Branco 
Lopes, filho do sr. Eng. Alberlo Branco 
Lopes. 

Dia 6 — D. Armanda de Oliveira 
Merques Ramos; Menuel Pinhal; Prof. 
António Leite Pinheiro de Magalhães, 
filho do sr. Manuel Pinheiro de Ma- 
galhães; e José Augusto Ventura da 
Silva, filho do sr. Herculano de Al- 
meida e Silva. 

Dia 7 — D. Mearia Rul de Sousa 
do Bem da Silva Soares, espose do 
sr. José Fernando Soares; Maria Inês 
Magano Moreira, filha do sr. Dr. An- 
tónio Manuel Martins Moreira; Hele- 
na Meargeride, filha do sr. Capitão 
Avelino Vez Duarte; e Armando Ma- 
nuel Lopes Coutinho, filho do sr. 4r- 
mando Merques Coutinho, 

ANÚNCIO 
Por este meio se faz 

público que no próximo dia 
8 do mês de Junho, pelas 
14 horas, no Tribunal Judi- 
cial da Comarca de Aveiro, 
se há-de proceder à venda 
em basta pública de bens 
arrolados para a massa fa- 
lida de ALEXANDRINO 
MARTINS DA COSTA e 
que constam do seguinte: 

Artigos de modas, fa- 
zendas, peças em malha 
de lã e outros artigos. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 

Aveiro, 27 de Maio de 
1961. 

O Administrador: da masso falida, 

Manuel da Cruz e Sousa 
O Síndico, 

Manoel Joaquim Sampaio Tinogo de Faria 

Carpintaria 
VENDE-SE 

Composta de um charriot e limador, 
garlopa, lupia, méquina de furar, de- 
sengrossadeira, disco, etc., e aluga-se 
a casa para a mesma. 

Cartas a este jornal ao n.º 1 

CASA 
Na Rua Direita, n.º 16 — 

Vende-se. Tratar na Rua 
Antónia Rodrigues, 24 — 
Aveiro. 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas 

Avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, n.º 12-1.º 

AVEIRO 
Residência : 

TAIPA — EIXO 

Dia 8 — Quininha Conceição de 
Jesus Ferreira, filha do sr. Manuel Pi- 
nhal. 

Dia o — D. Albertina Augusla da 
Silva Chaves Martins, esposa do sr. 
António Fernandes da Silva; e D. Ma- 
ria Alice Freire, esposa do sr. João da 
Silva Rebelo Guimarães. 

NASCIMENTO 

Pelo nascimento de uma filhinha, 
está em festa o lar da sr.“ D. Isaura 
Rodrigues Valente de Almeida, funcio- 
nárias do Hospital de Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro, e do sr. José 
Júlio Valente de Almeida. 

As nossas felicitações. 

BAPTIZADO 

No sábado último, na igreja da 
Vera Cruz, pelo pároco, sr. Padre Ma- 
nuel António Fernondes, foi beptizada, 
com o nome de Isabel Maria, a pri- 
meira filhinha da sr.º D, Ana Maria 
Canelas Guerra e do sr. Eng. Jorge 
Manuel Pinheiro Guerra. Foram pa- 
drinhos os avós maternos, sr.* D. Ma- 
ria Mercês Rufino Pinto Gamelas e sr. 
Eng. Anlónio Sebastião da Nóbrega 
Canelas. 

No final, foi servido um «copo de 
égue» eos convidados. 

Dactilógrafo - Precisa-se 
Método, desembaraço. 

Carta manuscrita à Redac- 
ção, ao n.º 2, indicando 

ordenado. 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

Lista Profissional 
do Centro 

Com o objectivo de dotar o 
Centro do Pais duma publicação 
anual idêntica àquelas que já hoje 
existem em Lisboa e Porto, com 
sede em Coimbra, foi constituída 
a Firma «EDICENTRO» — Edições 
e Representações do Centro, Lida», 
que vai proceder à elaboração da 
LISTA PROFISSIOMAL DO CEN- 
TRO, cuja primeira edição será 
publicada nos começos de i962. 

Esta lista incluirá os distritos 
de Coimbra, Aveiro, Castelo Bran- 
co, Guarda, Leiria, Portalegre, 
Santarém e Viseu, e bem assim 
não só as respectivas capitais co- 
mo outras cidades, além de todas 
as vilas ou localidades que, pela 
sta importância comercial, indus- 
trial, populacional ou turística, am- 
plamente justifiquem a sua inclu- 
são. 

Tratar-se-á duma publicação 
fundamentalmente destinada ao 
comércio, indústria e profissões 
liberais. 

Será iniciativa de largo alcance 
que virá a beneficiar de igual mo- 
do o particular, possuidor 
assinante de telefone de 
tão vasta região do nosso País, o 
qual, nem pelo facto de não ter di- 
reito de figurar na Lista Profissio- 
nal do Centro, deixará contudo de 
usufruir do benefício da sua con- 
sulta, rápida e fácil, sempre que 
pretenda na sua cidade ou vila, 
como em qualquer outra dos res- 
tantes distritos administrativos 
abrangidos, entrar em contacto 
com qualquer firma ou actividade 
profissional, de cujos serviços, ar- 
tigos ou produtos careça, à maior 
ou menor prazo. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado « OUDINOT 

Domingo. MOURA 

Segunda-feira . CENTRAL 

Terça-feira. MODERNA 

Quarta-feira. . À Ú A 

Quinta-feira . CALADO 

Sesto-feiro + .  AVEIRENSE       

Mocidade Portuguesa 

Visita de Estudo 

Por iniciativa do Curso de For- 
mação de Dirigentes da M. P., a Fun- 
cionar na Escola do Magistério Pri- 
mário de Aveiro, visitaram as alu- 
nas finalistas duquele estabelecimento 
de ensino, na última quarta feira, as 
instalações fabris da Sociedade de 
Produtos Lácieos, «NESTLE», e a 
Fabrica de Móveis de Ferro «ADI. 
CO». Na Nestlé o sr. Dr. José Ma- 
cedo Fragateiro opresentou, em no- 
me da direcção da emprensa, cum- 
primentos de boas-vindas. 

No ÁAdico, o sr. Comendador 
Adelino Dias Costa reuniw as visi- 
tantes no salão de festas da empren- 
sa que superiormente dirige, e, na 
presença dos chefes de escritório e 
oficinas, saudou as visitantes, 

O Director dn Curso de Forma- 
ção de Dirigentes, sr. prof. José Er- 
nani Moreira da Silva, agradeceu 
âqueles dirigentes as facilidades e 
atenções dispensadas. 

As alunas foram obsequiadas com 
várias lembranças. 

Subscrição para as 
crianças de Angola 

Ascende a cerca de uma centena 
de contos o montante dos donativos 
recolhidos nos Centros Escolares, 
Extra-Escolaves e Primávios da Di. 
visão Distrital de Aveiro da Moci- 
dade Portuguesa e destinados às 
crianças vitimas de actos terroristas 
em Angola. 

Bolsa de Estudos 
mos Estados Uni- 
dos da América 

Foi concedida ao filiado aveiren- 
se Alberto Carlos da Costa Mendon- 
ça uma bolsa de estudo pelo Ameri- 
cano Field Service para frequentar, 
durante c ano lectivo de 1961/62, a 
Masyvale High Scheel, nos Estados 
Unidos, 

O filiado embarcara no dia 11 de 
Aposto, em Roterdão, no paquete 
«Seven Seas», com destino àquele 
pais, 

O povo de S. Bernardo 
agradece so Município 

O Presidente do Municipio, sr. 
Dr. Alberto Souto, recebeu uma 
comissão de S. Bernardo, presidi- 
da pelo pároco, sr, Padre Augusto 
de Miranda Pascoal, que, em nome 
da população da freguesia, veio 
agradecer a adjudicação da obra 
da nova pavimentação da estrada 
que liga o Marco da Oliveirinha 
à Crus Alta, ponto de ligação com 
a estrada nacional que vem para 
Aveiro e cujos trabalhos devem ini- 
ciar-se brevemente, 

Usaram da palavra o sr. Padre 
Miranda Pascoal e o sr. Anibal 
Fernandes Cunha, para, depois de 
felicitaremo sr. Dr. Alberto Souto 
pelo quarto aniversário da sua 
posse, aludivem ao importante me- 
lhoramento, salientando o benefício 
que representa para as populações. 
Enalteceram também a forma 
atenciosa como sempre foram re- 
cebidas as solicitações apresenta- 
das na Presidência da (Câmara. 

O sr. Dr. Alberto Souto agra- 
deceu a atenção e a prova de reco- 
nhecimento que o povo de S, Ber- 
nardo quis vir manifestar-lhe, 
afirmando que daria conhecimento 
à vereação de tão simpático gesto. 

bg   AVEIRO     

Dr. José Clemente 

Passa hoje o 1.º aniver- 
sário da morte do sr. Dr. 
José Abílio dos Santos Cle- 
mente. 

Por sua alma, haverá 
missas na igreja da Vera 
Cruz às 9,30 e às 10 horas, 
mandadas celebrar, respec- 
tivamente, pelos médicos 
veterinários de Aveiro e 
pela família. 

Conforme noticiâmos, o 
Sporting Club de Aveiro 
associa-se a estas homena- 
gens fúnebres e promove 
ainda outras, entre as quais 
o descerramento de um re- 
trato do saudoso extinto na 
sua sede. 

Comunhão das 
Crianças na Sé 

Realiza-se amanhã a fes- 
ta da Primeira Comunhão 
das Crianças da paróquia 
de Nossa Senhora da Glória. 

As cerimónias começam 
às 9,30 horas com a Santa 
Missa, havendo às 17 horas 
uma celebração litúrgica 
com a presença dos pais e 
catequistas. 

Uma conferência do sr. 
Padre António Resende 

O Centro de Estudos Po- 
lífico-Sociais reuniu-se na se- 
gunda-feira para ouvir a comu- 
nicação do sr. Padre António 
de Almeida Resende sobre 
«Universalismo de Portugali- 
dade», integrada na «Semana 
do Ultramar». 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino Amaral, rodeado pelo 
conferencista e pelo sr. Dr. 
Morais Sarmento, Juiz do Tri- 
bunal de Aveiro. 

Ao concluir a leitura do 
seu notável trabalho, o sr. 
Padre António Resende foi ca- 
lorossmente aplaudido. No 
animado debate que se seguiu, 
intervieram os srs. Drs. Fer- 
nando Marques, Paulo Cata- 
rino, Fernando Garcia e, por 
fim, o sr. Coronel Diamantino 
Amaral, que encerrou a sessão 
com palavras do mais vivo 
apreço pela pessoa e obra 
daquele sacerdote. 

FARRAPEIRO 
DOS POBRES 

Por iniciativa das Con- 
ferências de S. Vicente de 
Paulo, o «Farrapeiro dos 
Pobres» percorre hoje de 
tarde, mais uma vez, as ruas 
da cidade, recolhendo tudo 
aquilo que as almas gene- 
rosas possam e queiram 
oferecer para os pobrezinhos. 

  

HOJE: 

Cine Avenida — «S. 0.5. no 
Pacífico». Filme de aventuras, 
com a duração de go minutos, sen- 
do a Inglaterra o seu país de ori- 
gem. Realização de Guy Green e 
interpretação Eddie Constantine, 
Pier Angeli e Eva Bartok. Realiza- 
ção e desempenho em bom nivel. 
Maiores de 15 anos. . PARA 
TODOS. 

AMANHA: 

Teatro Aveirense — «Diabo 
Branco ». Drama italiano, com a 
duração de go minutos. Realização 
de Ricardo Freda e interpretação 
de Steve Reeves, Georgia Moll e 
Seilla Gabel. Acção intensa, Sump- 
tuosidade. Bom desempenho, Luta 
ela liberdade contra a tirania, 
ajores de 12 anos. PARA 

TODOS. 'A tarde e à noite. 

Cine Avenida — «O marido, 
a mulher e o problema», Comédia 
americana com a duração de 98 
minutos. Realização de Walter 
Lang e interpretação de Susam 
Hayward, James Mason e Julie 
Mewmar. Boa realização e desem- 
penho. Ambiente ambíguo e algu- 
mas cenas e diálogos um tanto 
malíciosas levam a classificar o 
filme para maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS, COM RESER- 
VAS. A tarde e à noite. 

TERÇA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — «Trafi- 
cantes», Drama italiano com a du- 
ração de 105 minutos. Realização 
de Francesco Rosi e interpretação 
de Belinda Lee, Renato Salvatori 
e Alberto Sordi, Realização e in- 
terpretações aceitáveis. Ambiente 
obsceno em que a mentira ocupa 
o primeiro lugar. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS, COM SÉ- 
RIAS RESERVAS. 

QUARTA-FEIRA : 

Cine Avenida — «Férias em 
Palma de Maiorca». Comédia ita- 
liana com a duração de 104 minu- 
tos. Realização de Giorgio Bianchi 
e interpretação de Belinda Lee, 
Dorian Gray e Alberto Sordi. Foca 
várias peripécias com algumas per- 
sonagens que se encontram em 
Palma de Maiorca em gozo de fé- 
rias, com o mero intuito de se di- 
vertirem e gozarem as condições 
que os panoramas e o clima lhes 
proporcionam. Realização em mui- 
to bom nível técnico e bom desem- 
penho. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Cine Avenida — «4 verdade», 
Drama francês com a duração de 
120 minutos. Realização de H. G. 
Clouzot e interpretação de Brigitte 
Bardot, Samy Frey e Marie José 
Nat. Excelente realização e desem- 
penho. Cenas de ciúme e de crime, 
Toda a acção assenta em figuras 
difíceis, cheias de complexos ner- 
vosos e vivendo à margem da mo- 
ral comum, O filme mostra um ho- 
micídio e um suicídio, apresentados 
como meio de solução de situa- 
ções desesperadas. Maiores de 17 
anos. CONDENÁVEL. 
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Beira Mar e Galitos são dois clubes grandes da nossa 
Terra. Cada um à sua maneira, mas ambos com sua notória 
grandeza. 

> 9 9LARAS e oportu- 
” 4 nas, as palavras 

do nosso Vene- 
rando Prelado, 
iguais a tantas 

que têm sido repetidas, nes- 
ta hora grave e dolorosa, 
pelo país além, não pode- 
riam deixar de encontrar 
eco nos espíritos bem for- 
mados. 

Não se tratava nem se 
trata de uma proibição; tra- 
tava-se e trata-se de um 

No domingo, houve entre os dois um gesto que não pode esquecer-se. Em frente 
da sede dos Galitos, o cortejo, que vinha do estádio a consagrar pelas ruas da cidade 
o triunfo do Beira Mar, parou e entre os simpatizantes dos dois clubes trocaram-se mútuas 
saudações em esponiôneos «vivas», enquanto serpentinas eram lançadas de lado a lado e 
tudo enlaçavam. 

Era o abraço amistoso de dois grandes clubes irmãos: filhos da mesma Terra ao 
serviço do mesmo ideal, para um Desporto maior. 

Imagem do numeroso cortejo que, ao vir do estádio, parou em frente da sede do Clube dos Galitos, em cuja 
fachada gritava assim um largo dístico: « Parabéns, Beira Mar». Um encontro grande de dois grandes clubes | 

SANTA 
QUELA cerimónia 

do Rossio, na des- 
pedida dos nossos 
soldados expedicio- 

nários, constituiu um momen- 
to alto de sentimento religioso 
e de vibração patriótica. 4 
missa campal, as palavras 
do celebrante, a bênção dos 
gutiões, os discursos do Co- 
mandante da Companhia, do 
Comandante Militar e do 
Chefe do Distrito e, por fim, 
o gardoso desfile pelas ruas 
da cidade deram aos aveiren- 
ses o ensejo de sentirem, em 
comoção irreprimível, que a 
Pátria precisa e exige de 

fem, 

JOANA 
todos os portugueses, nesta 
hora, um verdadeiro espírito 
de compreensão e de solida- 
riedade, o sacrifício, a gran- 
deza de alma, o combate sem 
tróguas a tudo o que possa 
dividir-nos e enfraquecer-nos, 

Aveiro, presente no Ros- 
sto, sem constrangimento de 
espécie alguma, em manifesta- 
ção espontânea e sincera, quis 
dizer àqueles moços que os 
acompanha, que vai com eles, 
que os tem em saudade até 
que voltem, que os guarda na 
lembrança, que os recorda em 
prece junto ao altar de Deus, 
Nós vimos, naquela tarde de 

  

amanhã 

8,
 

      

— Salve-o Deus, mestre. Vamos 
à nossa palestra ?,.. 

— Olha quem aí vem! E então 
apresenta-se-me com umas falas 
que, se alguém nos ouvisse ali 
detrás da porta, até havia de julgar 
due ia assistir a uma reconstituição 

a cena do Jardim das Oliveiras! 
Muda de falas, homem. 

— Não sei que bicho lhe mor- 
deu, mas adiante,.. Pode expli- 
car-me não sei que mudança aca- 
bou de dar-se no arranjo e maneira 
de realizar as celebrações litúr- 
gicas ? 

— Mas... espera. Já sei o que 
tu queres na tua. O que se passa é 
muito simples e natural: chegou 
ao fim a solenidade que celebra e 
comemora o acontecimento feliz 
da ressurreição do Senhor Jesus, 
sabes ? 

— Já me constava dum modo 
vago. Desejava, porém, um saber 
mais claro. ,. 

— Já estou a ver. Então, olha, 
do último domingo de Novembro 
até ao Natal, a Igreja aplica a sua 
Liturgia a celebrar a divina pro- 
messa de dar um Salvador ao ho- 
mem; do Natal à Páscoa, a cele- 
bração já abrange a vinda de Je- 
sus Salvador ao mundo e a sua 
vida, na sucessão dos aspectos que 
revestiu, até à sua morte afron- 
tosa; da Páscoa ao Pentecostes, 
finalmente, celebra-se numa exu- 

berante alegria de festa a ressur- 
reição de Jesus e tudo quanto então 
ocorreu até à sua Ascensão e vin- 
da do Espírito Santo a confirmar os 
Apóstolos e impulsioná-los à tarefa 
sagrada de erguer e alargar a 
Igreja. 

— Não diga mais. Parece que 
já estou a ver... 

— Espera aí. Ainda te digo: 
S. Agostinho dividia com mais sin- 
geleza, mas vincado espírito: antes 
e depois da ressurreição. Antes é 
o tempo entregue à penitência, 
embora rasgado de clareiras de sol 
vivo e alegre; depois a celebração 
do divino louvor já encara a reali- 
dade da vida, que havemos de 
herdar e comparticipar, a ser ela- 
borada em nós por Jesus, sacra- 
mentalmente presente nas nossas 
existências. Por isso mesmo, — 
não percamos tempo, — amanha, à 

da missa, vamos processionalmente 
e em espírito ao encontro de Jesus 
dizer-lhe toda a nossa confiança 
por ele nos ter libertado com todo 
o amor; e na 

comunitária peçamos com instância 
uma fidelidade perseverante ao 
amor que a Deus e nossos irmãos 
devemos. — S. João, que melhor 

Continua na página s 

sol, rolarem dos olhos algu- 
mas lágrimas que não pude- 
ram conter-se, Nós vimos as 
mães e as noivas, joelhos do- 
brados no solo, mãos ergui- 
das ao céu, faces vincadas 
pela dor, na atitude cristã 
de quem aceita, com resigna- 
ção e coragem, sobretudo com 
fé, as exigências que pesam, 
no momento, sobre o país in- 
teiro, sem que haja lugar 
para diferença de credos po- 
líticos ou religiosos. E vimo- 
-los a eles, os nossos queri- 
dos soldados, ali e na hora 
do embarque, resolutos e fir- 
mes, nobremente dispostos a 
cumprir o dever com herois- 
mo, mesmo à custa da pró- 
pria vida. 

Mons. Aníbal Ramos, que, 
em nome do Prelado da Dio- 
cese, celebrou a missa, fez 
bem em recordar a figura 
excelsa da nossa Padroeira 
Santa Joana, tão intimamente 
ligada, no sen tempo, às cam- 
panhas de Africa. «Enquanto 
D, Afonso V — disse — diri- 
giu a expedição que haveria 
de submeter à bandeira por. 
tuguesa as praças de Arzila 
e Tânger, sua filha, a Prin- 
cesa Santa Joana, organizou 
uma velada permanente entre 
as Religiosas do Reino e as 
damas da Corte, reservando 
para si as horas mais incó- 
modas e as mortificações 
mais sangrentas». 

Como ela, fiquemos nós 
também a rezar pelos sol- 
dados do nosso Regimento, 
que é a nobre «Sentinela do 
Vouga», 

Amigos! Santa Joana 
vos acompanhe. 

Acaba de ser mobilizado 
e vai embarcar para Angola, 
no próximo dia 9, como mé- 
dico militar e especialista de 
análises clínicas, e fim de mon- 
tar Os respectivos serviços no 
Hospital de Luanda, o nosso 
conterrâneo sr, Dr. Alberto 
Ferreira Neves, desta cidade. 

Iguslmente seguirá dentro 
de dias para aquela província, 
também como médico militar, 
o sr. Dr. Augusto José Araújo 
dos Anjos, natural de Agueda 
e que exerce 8 sua profissão 
em Lisboa, onde reside. 

Desejamos aos dois bons 
amigos as maiores felicidades. 

apelo. Um apelo veemente 
do Pastor da Diocese. 

Na verdade, as preocupa- 
ções que a Pátria vive e os 
sofrimentos que impediosa- 
mente cairam sobre tantas 
famílias, já a braços com di- 
ficuldades de toda a ordem, 
não se compadecem com os 
habituais folguedos que, so- 
bretudo nesta época do ano, 
alastram pelas nossas ter- 
ras, a maior parte das ve- 
zes como erva daninha em 
campos de boa sementeira, 

Agora, não, Pelo menos 
agora, não. Temos que ser 
compreensivos e solidários. 
Temos que sentir, na carne 
e na alma, a angústia dos 
nossos irmãos de Angola. 
E temos que ajudá-los. Da- 
qui a razão de ser escân- 
dalo provocante o gasto 
desmedido que se faz com 
certas festas. 

Pois acaba de chegar até 
ao nosso conhecimento a 
seguinte notícia: 

— Por proposta do juiz 
da festividade e com o acor- 
do de toda a mordomia, foi 
resolvido, em face dos acon- 
tecimentos de Angola, que 
contrariam todas as mani- 
festações de alegria ruido- 
sa, que a festa de S. Paio, 
em Arcos de Anadia, seja 
meramente religiosa, sem 
música nem foguetes, e o 
produto de todas as esmo- 
las e peditórios se envie in- 
tegralmente à Cruz Verme- 
lha Portuguesa, 

de 

Eis a medida, acertada 
e justa, dos mordomos de 
Anadia. E' um exemplo e 
uma lição, 

Há aí muito quem preci- 
se de saber deste facto, pa- 
ra por ele pautar a sua con- 
duta. Agir de outro modo 
será menos digno e nobre e 
pode mesmo ser crime que 
mereça severo castigo. 

Atenção, pois, senhores 
mordomos! 

As autoridades marítimas 
anunciaram que vão promo- 
ver rigorosa vigilância para 
fazer respeitar, nas nossas 
praias, os respectivos regula- 
mentos em vigor. Estes fo- 
ram novamente dados a co- 
nhecer ao público, para que 
ninguém apareça a desculpar- 
-se com verdadeira ou fingi- 
da ignorância. 

O que nos causa espanto 
é que logo surgisse certa Im- 
prensa a chamar velharia e 
atraso aos nobres sentimentos 
de pudor e de respeito pela 
dignidade dos outros. 

POSTAIS? 

  

indignação subiu-me à ponta dos cabelos. Não por- 
que passasse despercebido à «madame» o meu 
gesto de cavalheiro, mas porque ela aparentava 
uma superioridade que não tinha, uma superio- 
ridade que ninguém possui, que ninguém pode 

possuir, pelo menos, como sua. 

Eu tanto dou a direita a 
passeio, como cedo o lugar à 
de um comboio. 

um campónio que encontro no 
senhora que vai de pé na coxia 

Não venero posições; respeito pessoas. Respeito o Ho- 
mem. Só — e é tudo | 

Num dia destes, fui gentil, em dois casos seguidos, para 
duas distintas senhoras. E nenhuma delas pôs sequer os olhos 
no meu gesto — que receberam |! Lembram-me ambas algum 
dos revelhos Amourabis que honravam os súbditos permitindo 
que eles os obsequiassem servilmente. 

Faça-se entre nós — e urgentemente — a campanha que 
se está a fazer na América com grande intensidade: em auto- 
carros, cafés, cinemas, parques e igrejas, afixem-se cartazes: 
«Obrigado», «Faz favor», «Desculpe», para que assim o público 
não se esqueça que deve ser 

Ser gentil, educado ? Sim, 
amável. 
e desinteressadamente. Mas que 

se saiba que, se a gentileza é uma virtude, o reconhecimento é 
um dever — seja lá para quem for e por que for... 

Ss. 
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